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Foi no domingo, entre
as 10 horas e as 12h30,
que cerca de um
milhar de pessoas
disse ‘sim’ à campanha
de solidariedade
intitulada “Vamos
ajudar o Gonçalo”.

Como sempre, Anta a
Mexer, está de mãos dadas
com o desporto e as grandes
causas e por isso respondeu
sim ao pedido de uma famí-
lia para a organização de uma
caminhada solidária a favor
de um menino de nome Gon-
çalo, com 4 anos de idade,
que não fala nem anda. Sofre
de Citopatia Mitocondrial,
doença rara, que ainda per-
manece em fase de estudo e
cujos tratamentos são bastan-
te caros e incomportáveis pe-
los pais. Tem um irmão de 13
anos e apenas o pai trabalha,
como vigilante noturno. Gas-
tam em tratamentos 700 euros
mensais e por cada serie de
tratamentos intensivos ino-
vadores “therasuit” na clíni-
ca kinésio, pagam 3000 euros.

Uma enorme mancha de
t-shirts brancas coloriu as
principais ruas entre Anta e
Espinho.

Na frente seguia uma
belíssima carrinha pão de
forma, dos anos sessenta,
pertencente ao Filipe Fi-
gueiredo, que levava o Gon-
çalo, que não caminha e
muitos amiguinhos! Logo
atrás seguiam escuteiros do
Agrupamento 1114, de An-
ta, que pegavam numa tarja
com imagens do menino.
Mais atrás iam muitas cri-
anças a pé e outras em car-
rinhos de bebé, depois pes-
soas e mais pessoas, um
verdadeiro “Mar de Gente”
que encheu a Avenida Maia
Brenha em toda a sua ex-
tensão.

Já no regresso houve
tempo para uma miniaula
de Still Combat, ministrada
pelo experiente Nuno Pás-

“Um mar de gente”
a caminhar pelo Gonçalo

Iniciativa angaria cerca de 3 mil euros

Centro Social
de Paramos
“em
movimento”

No âmbito da campa-
nha “doe movimento à
saúde pública”, o Centro
Social de Paramos vai pro-
mover  as  Jornadas em
Movimento e um work-
shop de babyoga para pais
e filhos.

Nas Jornadas do Cen-
tro Social de Paramos em
Movimento complemen-
tar-se-ão diversas ações
(in)formativas acerca das
diferentes áreas de inter-
venção de atuação do Cen-
tro Social de Paramos, no-
meadamente infância, ter-
ceira idade e intervenção
comunitária.

No âmbito da campa-
nha “doe movimento à
saúde pública”, as inicia-
tivas do Centro Social de
Paramos têm como objeti-
vos promover a formação,
partilha de saberes e ex-
periências entre técnicos
das diferentes áreas de in-
tervenção, bem como con-
tribuir para a divulgação
de boas práticas e promo-
ver a inovação no exercí-
cio das funções inerentes
a cada área/resposta.

A primeira ação reali-
zar-se à no dia 6 de maio
no Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho (FACE), com
seminário intervenção co-
munitária – novas formas
de inclusão, abordando os
temas: violência de género
– intervenção com agres-
sores; dependências, no-
vas exigências; intervir na
perturbação de jogo – jo-
vens: cidadania e gestão
de prazeres e riscos.

Este seminário, aberto
a toda a Comunidade, con-
ta com nomes de referên-
cia na área de intervenção
social, tais como verea-
dora da Ação Social, Leo-
nor  Fonseca ,  Heinr ich
Geldschlager (Associación
Conexus), Margarida Matias
e Isabel Menezes (FPCEUP),
Anabela Freitas (ARS Norte,
CRI Porto Central e ETE
Santa Maria da Feira), Rita
Morais e Tânia Caetano
(Clínica Villa Ramadas) e
Miguel Escobar (Fundação
Miguel Escobar).

No dia 7 de maio no
edifício-sede do Centro
Social de Paramos, reali-
zar-se-á um workshop de
babyoga para pais e filhos,
dinamizado pela Escola
Babyoga Portugal. Pode-
rão part icipar crianças
desde os 2 meses aos 4
anos.

O valor das *inscrições
é de apenas 5 euros e re-
verte na totalidade para a
compra de uma viatura
para  a  resposta  soc ia l
SMACTE.

coa fitness, tendo como fun-
do o azul e calmo mar da
praia da Baía. O sol a todos
enchia os corações não só
porque já tardava nesta pri-
mavera, como também por-
que todos sentiam bem fun-
do que o objetivo estava
atingido. Ao subir a rua 19
em direção ao Largo da Igre-
ja de Anta, a Caminhada
parou para aplaudir com
muita força a passagem da
“Pão de forma” , com o Gon-
çalo e a segunda leva de
crianças. Este foi talvez um
dos momentos de grande
emoção sentidos nesta ma-
nhã.

Chegados a Anta teve
lugar uma sessão de alon-
gamentos, ao som de An-
drea Bocelli acompanhado
de movimentos simples de
tai chi, orientados pelo
imprevisível Páscoa.

Foi após o relaxamento
que a Elisabete Santana, in-

cansável tia do Gonçalo in-
formou, com emoção, que a
verba angariada tinha as-
cendido os 3000 euros. Uma
forte salva de palmas, en-
toou de novo, agora no
Souto de Anta. “Estamos
todos felizes e com um pro-
fundo sentimento do dever
cumprido”, referiu um dos
elementos da organização.

No final estiveram à dis-
posição dos participantes
garrafas de água e fruta,
para reposição de energias.

Alguns dos caminheiros
mais desgastados puderam
saborear umas gostosas
sandes de porco no espeto,
numa tasquinha improvisa-
da pelos familiares do Gon-
çalo.

Anta a Mexer, no dia 22
de maio, pelas 10 horas irá
organizar a 17.ª Caminha-
da “Pelo Coração”, como
sempre gratuita, com início
no Largo da Igreja de Anta.

Foto VÍTOR LANCHA

Doentes raros sem
registo nacional

“Devido à sua raridade, o diagnóstico destas doenças é
habitualmente difícil, podendo levar longos anos, o que, para
além do grande impacto para o doente e sua família, pode
piorar o prognóstico e atrasar um tratamento adequado”
explica Marta Jacinto, presidente da Aliança Portuguesa de
Associações das Doenças Raras. “Acreditamos que a criação
de um registo de pessoas com doenças raras em Portugal
facilitaria, por exemplo, a tomada de medidas mais adequa-
das para diagnósticos mais céleres e a melhoria de vida dos
doentes.” 

Os doentes queixam-se frequentemente de dificuldades
no acesso ao cartão de doente raro, às ajudas técnicas e aos
cuidados integrados. “Outras questões que preocupam os
doentes são a inexistência de tabelas de incapacidades que
contemplem as questões das doenças raras e garantam que é
atribuído um mesmo grau de incapacidade a duas pessoas
com a mesma doença no mesmo estado e a necessidade de
aceder ao número de consultas de que necessitam (por exem-
plo de terapia da fala) no Sistema Nacional de Saúde (ao invés
de ser a família a suportá-las por inteiro)”, esclarece Marta
Jacinto.
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TERRA SANTA
Nunca fiquei indiferente

àquela singela imagem que,
inserida num nicho dedica-
do a Nossa Senhora, ali se
mantém, ao longo dos anos.

Os monumentos religio-
sos não devem ser valoriza-
dos, somente, pela gran-
diosidade da construção mas
sim pela simplicidade e hu-
mildade com que se im-
põem na paisagem urbana.
Aqui temos, sem dúvida, um
exemplo, que desde sempre
me fascinou pela sua beleza e
pela audácia de se impor num
local onde muita gente passa
e pouca gente para a fim de
lhe dispensar a devida aten-
ção – trata-se de uma estrutu-
ra em pedra, que alguém, um
dia, teve a lucidez de cobrir
de pedras, prestando home-
nagem a uma Nossa Senhora
muito querida e venerada
pelos espinhenses e que, cari-
nhosamente, se denomina
“da Ajuda”, tendo nesta terra
os seus locais de culto.

A Nossa Senhora da Aju-
da está presente na vida dos
espinhenses e este altar é uma
prova disso, primando pela
discrição – mas não será a
discrição de um dos valores
que se estão a perder? Num
mundo em que o conceito de
“selfie” está tão arreigado, em
que cada um se tenta eviden-
ciar da melhor forma possí-
vel, pondo em destaque a exu-
berância das suas atitudes, a
discrição não tem, realmente,
lugar. Tudo é feito para “dar
nas vistas”. Passar desperce-
bido não é forma de estar na
vida, sendo que os que vivem
“na sombra” são criticados e
mal interpretados.

A verdade é que este mo-
numento (atrevo-me e desig-
ná-lo como tal) se encontra
numa zona da cidade em que
cada vez mais se erguem no-
vos monumentos – são as ca-
tedrais do consumo, locais de
peregrinação em massa, con-
centrando todas as atenções e
desviando os olhares daqui-
lo que estoicamente persiste.
O simbolismo inerente às pe-
quenas coisas é ofuscado por
novas construções, certamen-
te necessárias, mas que não
devem ser interpretadas
como um fim em si mesmo.

É comovente notar que,

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

apesar das mudanças em cur-
so, aquele monumento de
pequenas dimensões conti-
nua presente – a sua cobertu-
ra em V invertido (que pre-
tende simbolizar o telhado de
uma tradicional habitação)
contrasta com as grandes su-
perfícies planas, que cobrem
as novas infraestruturas. O
seu revestimento, com pedras
das mais diversas formas e
feitios, impõe-se em oposi-
ção ao recheio das grandes
superfícies que, mais abaixo,
dominam as atenções. É du-
rante a noite que este singelo
altar se encontra na mais com-
pleta obscuridade, enquanto
(grandes) luzes se focam nou-
tras “prioridades”.

Desde muito novo que me
apercebi do misticismo com-
portado pela presença dos
símbolos religiosos, em espe-
cial neste caso, em que esta-
mos perante uma imagem
implementada na zona “alta”
da cidade mas que nos reme-
te para uma cultura maríti-
ma, em que a fé das gentes
que se dedicam às artes
piscatórias é digna de relevo.

É notória a expressão da
fé, manifestada por quem, ao
longo dos anos, não se esque-
ce deste ponto nevrálgico da
cultura espinhense, sendo
que a colocação de velas jun-
to à base, ao nível do solo, vai
deixando as suas marcas – as
marcas de quem vive uma
vida de sacrifício, enfrentan-
do as adversidades que cada
dia nos apresenta, a negritude
de quem não vê melhorias
substanciais na forma como a
sociedade se comporta mas
que, apesar de tudo, encon-
tra conforto na simplicidade
e tranquilidade do mistério
da fé.

O que os peregrinos devem levar
Os peregrinos a Fátima devem levar:
Todos os produtos de higiene pessoal; calçado e roupa

leve, adequada para o percurso, não esquecendo o imper-
meável/poncho; medicamentos para uso pessoal e creme
gordo para os pés; saco cama com respectiva esteira; conjunto
de talheres, copos, pratos e tijelas (de preferência tudo em
plástico) para as refeições.

Já está definido o progra-
ma de mais de trezentos pe-
regrinos a Fátima, no âmbito
da anual iniciativa organiza-
da no seio da Paróquia de
Espinho.

Na primeira quarta-feira
de maio será encetada a pere-
grinação, antecedida da re-
ceção das bagagens para se-
rem identificadas no Salão
Paroquial de Espinho, onde
os peregrinos levantarão os
kits; sessão de boas-vindas e
acolhimento no auditório do
Salão Paroquial e concentra-
ção na Igreja Matriz a noite
com bênção e envio dos pere-
grinos.

A chegada a Ovar está
prevista para as 2h30 da ma-
drugada já de quinta-feira
com pequena paragem no
posto de abastecimento ELF,
frente ao DeBorla, para pe-
queno lanche. Partida em
direção a Salreu para peque-
no-almoço livre, com chega-
da prevista às 7 horas. Conti-
nuação para Albergaria-a-

Velha e chegada por volta das
11 horas, com alojamento no
colégio. Almoço no local. Eu-
caristia na Capela do Colé-
gio. Jantar e descanso.

Alvorada às 2 horas de
sexta-feira. Pequeno-almoço
livre, na Padaria Central. Saí-
da para Águeda com chega-
da prevista às 07h30, com
pequena paragem para café,
junto ao rio. Continuação
para Avelãs de Caminho, com
destino a Antes, chegada pre-
vista as 13 horas, com instala-
ção no pavilhão desportivo
de Antes. Almoço, eucaristia,
jantar e descanso.

Alvorada de sábado se-

guida de pequeno-almoço li-
vre, no café Quitas. Saída com
destino a Coimbra (Ponte
Santa Clara) e chegada pre-
vista para as 7h30. Continua-
ção para Cernache, com che-
gada prevista às 12h30, com
alojamento no pavilhão gim-
nodesportivo de Cernache.
Almoço, eucaristia ou reci-
tação do Terço. Jantar e des-
canso.

Alvorada e pequeno-al-
moço livre na madrugada de
domingo e saída com destino
a Pombal, com pequena pa-
ragem, cerca das 6h30, na
zona de Rendinha para pe-
queno-almoço livre, no res-

taurante Maria do Céu (Cur-
ral da Mula). Continuação
com destino a Colmeias, para
a Associação Cultural e
Desportiva Igreja Velha, com
chegada prevista às 12h30,
com alojamento, almoço, eu-
caristia, jantar e descanso.

Finalmente, na segunda-
feira de 9 de maio, alvorada
de madrugada e pequeno-al-
moço livre. Saída para Ca-
ranguejeira com pequena pa-
ragem para café. Continua-
ção para Santa Catarina da
Serra, com paragem “obriga-
tória” junto à Igreja. Saída
organizada, a rezar e a can-
tar, rumo ao Santuário da
Nossa Senhora de Fátima,
Capelinha das Aparições,
para participar na celebração.

Almoço livre.
Saída dos autocarros, es-

tacionados no parque núme-
ro 11/12 (nas traseiras da
Basílica da Santíssima Trin-
dade), com destino a Espi-
nho, chegada prevista às 19
horas.

Mais de três centenas de peregrinos de Espinho a Fátima

Foto VÍTOR LANCHA

Acompanhada pelo Bis-
po do Porto, D. António
Francisco dos Santos, a
Imagem de Nossa Senho-
ra de Fátima chegou ao fim
da manhã de ontem a Es-
pinho, numa cerimónia
que contos com párocos do
concelho e do presidente
da Câmara Municipal.

Muitas  centenas  de

pessoas aguardavam à en-
trada da Igreja Matriz a
chegada da Imagem quem
durante esta quinta-feira
percorrerá instituições das
freguesias do concelho.

O acontecimento deve-
se às comemorações dos
100 anos sobre as apa-
rições de Nossa Senhora
de Fát ima aos Pastori -

nhos, com a Imagem a per-
correr todas as Dioceses
do país.

Para a hora do fecho
desta edição estava pre-
vista uma visita da Ima-
gem ao Lar da Santa Casa
Misericórdia de Espinho,
seguida de eucaristia na
Igreja Matriz, procissão
de velas e vigília na Igreja

Matriz. E para hoje visitas
da Imagem aos Bombeiros
Voluntários do Concelho
de Espinho (7 horas), à Es-
quadra da PSP (8 horas),
ao Núcleo da Cruz Verme-
lha de Espinho (9 horas) e
regresso à Igreja Matriz e
partida para outra diocese,
às 9h45.

Imagem de Nossa
Senhora de Fátima

chega a Espinho
Comemorações dos 100 anos sobre

as aparições aos Pastorinhos
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Manuel Proença

Na sua intervenção, a
CEO das Ferreira de Sá,
Fernanda Barbosa ,  fez
questão de recordar o seu
avô, Joaquim Ferreira de
Sá, que não chegou a co-
nhecer mas que a “sua es-
posa e minha avó Zulmira
contou-me a paixão que
ele tinha por esta fábrica.
Uma paixão que os meus
pais  me t ransmit i ram.
Cresci a amar tapeçarias, a
conhecer e a respeitar os co-
laboradores que aqui traba-
lhavam e teciam arte”, afir-
mou a CEO da empresa.

Das matemáticas para
a Engenharia Têxtil, Fer-
nanda Barbosa disse tê-lo
feito “a fim de ter os co-
nhecimentos mais adequa-
dos para a missão que os
meus pais me lançaram:
tornar-me gerente da em-
presa”, desafio que agar-
rou de forma “apaixonada
e com um sonho de fazer
crescer a Ferreira de Sá e
de levar as suas tapeçarias
aos quatro cantos do mun-
do, apostando num mer-
cado de luxo”.

Fernanda Barbosa não
escondeu o seu orgulho
por a Ferreira de Sá “ser
uma empresa de referên-
cia, em Portugal e no es-
trangeiro” e disse que “a
chave do sucesso foi, sem
dúvida, a procura perma-

nente de fazer mais e me-
lhor. Ganhando a confian-
ça dos clientes, dos forne-
cedores, daqueles que aqui
trabalham”.

E concluiu:
“A todos os que torna-

ram isto possível deixo
duas palavras: Parabéns e
Obrigada!”

Por sua vez, o vice-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente
Pinto referiu que o facto
de “uma empresa ter che-
gado a esta idade significa
que não é uma empresa
qualquer e quando se atin-
gem estes níveis de quali-
dade quer dizer que se tem

por detrás muita capaci-
dade e criatividade, mas
sobretudo muita consis-
tência ao longo do tempo”.

Para  Vicente  P into ,
“não seria possível haver
as obras-primas do traba-
lho desta empresa se na
génese não estivessem os
princípios de qualidade

As Tapeçarias Ferreira
de Sá assinalaram,
na segunda-feira, o
septuagésimo
aniversário, com uma
festa no Fórum de Arte
e Cultura de Espinho.
A empresa silvaldense
reuniu cerca de três
centenas de pessoas
(colaboradores e
convidados), numa
cerimónia que ficou
marcada pela oferta de
uma tapeçaria com a
figura da filha do
fundador, Carlinda
Ferreira de Sá Barbosa
e que contou com a
presença, entre outros,
do vice-presidente da
Câmara Municipal de
Espinho, Vicente
Pinto, da vereadora da
Cultura, Leonor Lêdo
da Fonseca, o
presidente da Junta de
Freguesia de Paramos,
Manuel Dias, o Pároco
de Silvalde, Reverendo
Padre Manuel António
e dos membros da
família que administra
a empresa e das filhas
do fundador, Carlinda
e Zulmira Ferreira
de Sá, também
homenageadas. Uma
cerimónia apresentada
por Rita Belinha e
marcada, também,
pela apresentação do
livro dos 70 anos das
Tapeçarias Ferreira
de Sá e pelas
homenagens prestadas
à funcionária,
Fernanda Carvalho.

que empresa ao longo dos
anos foi tendo”.

O vice-presidente da
Câmara fez questão de dar
os parabéns “aos criado-
res, seguidores e àqueles
que pegaram em toda a
capacidade e qualidade,
transformando a empresa
numa grande marca”.

Tapeçarias Ferreira de Sá assinalam
sete décadas com festa no FACE

“A chave do sucesso foi, sem dúvida, a procura permanente de fazer mais e melhor”

Fotos MANUEL PROENÇA
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Manuel Proença

“É um dos melhores
exemplos que temos da trans-
formação que a indústria tra-
dicional portuguesa tem de
fazer para garantir a sua so-
brevivência no século XXI,
numa Europa aberta e com-
petitiva”, sublinhou João Vas-
concelos durante a visita a
toda a fábrica, acompanhado
pela CEO da empresa, Fer-
nanda Barbosa e pelos res-
tantes elementos da adminis-
tração, Joaquim Barbosa,
Nuno Barbosa e Cristina Bar-
bosa, bem como por Fernando
Barbosa.

O Secretário de Estado
mostrou todo o seu encanto e
admiração pelo investimen-
to e pela visão dos gestores
da empresa septuagenária de
Silvalde, sobretudo na “apos-
ta na excelência e na qualida-
de”, exemplo que deverá ser
seguido pelo “sector tradici-
onal da nossa indústria”.

A Ferreira de Sá “é um
exemplo, não só para a re-
gião, mas para o País, daqui-
lo que se pode fazer para se
estar preparado para este
mundo aberto e global”, refe-

Secretário de Estado
visita Tapeçarias

Ferreira de Sá
“Uma referência mundial

a partir de Espinho”
riu João Vasconcelos.

Aquele membro do Go-
verno não escondeu que esta
já se tratava de “uma empre-
sa diferente, mas não sabia
que era tanto! Estou muito
surpreendido pela presença
internacional que tem e pelo
tipo de cliente final. Está a
trabalhar para os arquitetos e
decoradores mais exigentes
do mundo”, elogiou.

João Vasconcelos afirmou
que as Tapeçarias Ferreira de
Sá “são uma referência mun-
dial a partir de Espinho, num
mercado muito exigente que
há muito anos dependia da
mão-de-obra, mas que hoje
depende da excelência, cria-
tividade e qualidade”.

“É um dos melhores
exemplos que temos da

transformação que a
indústria tradicional

portuguesa tem de fazer
para garantir a sua

sobrevivência no século
XXI, numa Europa

aberta e competitiva”
– João Vasconcelos

O Secretário de Estado
da Indústria, João
Vasconcelos, visitou
ontem as instalações
da septuagenária
empresa Tapeçarias

Ferreira de Sá, em
Silvalde/Espinho.
Aquele membro do
Governo inaugurou,
com o presidente da
Câmara Municipal

de Espinho, Pinto
Moreira, o novo
módulo que irá entrar
em funcionamento em
breve e teceu os mais
rasgados elogios

à empresa.

Carlinda Ferreira de Sá Barbosa recebeu uma
tapeçaria com o seu retrato

Fernanda Barbosa não escondeu o desafio que
agarrou de forma “apaixonada e com um sonho de

fazer crescer a Ferreira de Sá e de levar as suas
tapeçarias aos quatro cantos do mundo”

As irmãs Carlinda e
Zulmira Ferreira de Sá,

num dos momentos
mais emocionantes

da festa

Fotos MANUEL PROENÇA
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Cravos
em Anta
e Guetim

A Junta de Anta e Guetim
assinalou os 42 anos da Revo-
lução de Abril. O dia come-
çou com o hastear de bandei-
ras em Anta, no edifício da
Junta, na presença do vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente Pin-
to. Cumpriu-se, de seguida, a
mesma cerimónia, desta fei-
ta, no edifício da Junta de
Guetim, palco ainda da ses-
são solene comemorativa do
25 de abril de 1974. Antes dos
habituais discursos, tempo
para a declamação de um
poema alusivo à data.

O presidente da Assem-
bleia de Freguesia, Gui-
lhermino Pedro Pereira, co-
meçou por sublinhar que os
“valores de Abril devem ser,
cada vez mais lembrados e

transmitidos” porque “ser li-
vre não é poder dizer o que
nos apetece, o que queremos,
sem olhar para o lado”.

“Politicamente falando”,

continuou o autarca. “Vejo
algumas coisas que me preo-
cupam… Pessoas que pare-
cem não saber o que é a liber-
dade e que impõem as suas

“Espinho tem futuro!”
Nova JP com António Baptista a presidente e

Diogo Fernandes a secretário-geral

A manhã do feriado terminou com a realização do habitual torneio triangular entre as equipas de futebol do GD Ronda, da AD Guetim
e da Junta de Freguesia, mas as comemorações só encerraram, de tarde, após a realização da final da Taça José Pinheiro,

entre as equipas do Magos FC e do Estrelas da Ponte de Anta

ideias, a sua forma de pensar.
E é urgente que se alertem os
mais distraídos para isso…”

Já o presidente da Junta
recordou os “homens e as

mulheres que, de forma cora-
josa, contribuíram para o su-
cesso da revolução” e que não
devem “ser apenas relem-
brados e homenageados, mas

também respeitados.”
“Existem perspetivas de

um futuro melhor” e é “para
isso que trabalhamos, é por
isso que lutamos.”

desse estar mais apta a servir
os espinhenses.”

Findo o ato eleitoral, dis-
cutiu-se a situação da JP, do
CDS e de Espinho, bem como
os projetos para o futuro. É
propósito dos novos eleitos
continuarem a trabalhar no
crescimento e capacitação da
JP, na defesa dos valores de-
mocratas-cristãos.

A Juventude Popular de
Espinho afirmou solenemen-
te associar-se ao CDS na pro-
fissão de uma fé fundamen-
tal: que “Espinho tem Futu-
ro!”

E para que conste…
“Entendem estes jovens

que a cidade pode ser um
lugar muito mais aprazível
do que é hoje. O desemprego,
a atrofia económica, a dívida,
os negócios opacos, a degra-
dação do espaço público e a
perda de população, se são
catastróficos, não são inevi-
táveis. Resultam da condu-
ção incompetente dos desti-
nos políticos da cidade. O
futuro da cidade está na cul-
tura e no desporto. Mas é ne-
cessário pensar o urbanismo,
abrindo a cidade a sul e ao
longo da costa. É preciso de-

O Plenário Concelhio da
Juventude Popular de Espi-
nho reuniu para eleger os
novos órgãos locais da JP, bem
como para discutir “a situa-
ção da cidade de Espinho”.
António Baptista foi eleito
presidente.

José Vieira, Guterre Mon-

tenegro e Tiago Magalhães
foram os escolhidos para vice-
presidentes. Por sua vez,
Diogo Fernandes é agora se-
cretário-geral. João Lopes,
Joana Sá, André Lima, Rosa
Mendes e Maria Oliveira de-
sempenharão funções de vo-
gais.

A nova mesa do Plenário
será agora presidida pelo pre-
sidente cessante da Comis-
são Política, João Nuno Silva.
Nesta função será coadjuvado
por Ana Teresa Vilares, vice-
presidente, e Selma Soeiro,
secretária.

“A Comissão Política elei-

ta agradece a todos os mili-
tantes que tomaram parte
neste processo eleitoral. Mas
dirige uma palavra muito es-
pecial de reconhecimento ao
ex-presidente, João Nuno Sil-
va, por todo o trabalho e toda
a dedicação, que permitiram
que a JP crescesse e que pu-

fender o património arqui-
tetónico, mas também o na-
tural. É fundamental apoiar a
economia, reduzindo os im-
postos locais e fomentando a
criação de dinâmicas em-
presarias consertadas, ao ser-
viço das pessoas e dos proje-
tos de longo prazo para o
município, sobretudo focados
no turismo, na cultura e no
desporto.”

A Juventude Popular de-
clarou a sua total solidarie-
dade com o CDS de Espinho
e com a sua nova equipa.
Exortou o CDS a preparar um
projeto autárquico “em que
os espinhenses possam con-
fiar”, rejeitando qualquer ce-
nário de coligações com ou-
tros partidos. E afirmou a sua
confiança em André Levi,
presidente do CDS, para con-
duzir este processo.

“Sim, Espinho tem passa-
do”, sublinha a nova Comis-
são Política Concelhia da Ju-
ventude Popular. “Mas, so-
bretudo, Espinho tem futuro!
Espinho pode contar com a
JP, com o seu empenho,
criatividade e irreverência.
Este é o seu compromisso.
Por Portugal. Por Espinho!”

Ortógono
Primeira sessão do ciclo

de conferências do PSD de Espinho
com Álvaro Almeida
e Luís Montenegro

Na sexta-feira, teve lugar,
no Complexo de Ténis de Es-
pinho, a primeira sessão do
ciclo de conferências Ortó-
gono, organização promovi-
da pela concelhia do PSD Es-
pinho. Num modelo de jan-
tar-conferência, cerca de 80
pessoas marcaram presença
no evento, que teve como con-
vidado principal o ex-presi-
dente do Conselho Diretivo
da Administração Regional

de Saúde do Norte, Álvaro
Almeida.

O também professor da
Faculdade de Economia do
Porto fez um levantamento
das grandes mudanças estru-
turais operadas no sector da
Saúde em Portugal, nos últi-
mos anos, com destaque para
a política do medicamento e
para a gestão operacional da
rede hospitalar. Numa pales-
tra designada por “Desafios

para o sector da Saúde”, Ál-
varo Almeida fez ainda a sín-
tese das grandes alterações
que o atual Governo está a
realizar, relativamente ao
exercício da coligação PSD/
CDS-PP.

O encontro contou tam-
bém com as intervenções do
presidente da Comissão Po-
lítica do PSD Espinho,
Vicente Pinto; e do deputa-
do e líder do grupo parla-
mentar social-democrata,

Luís Montenegro. Num
ambiente informal, a sessão
estimulou uma interação
muito particular com a as-
sistência, convidando - atra-
vés de um painel para vota-
ções - os presentes a assina-

larem um tema preferencial
para a próxima conferência
do Ortógono e a sugerirem
causas para a acção política
do PSD local. Brevemente
será anunciada a próxima
etapa desta iniciativa.



28/abril/2016 l defesa de espinho l  7

Face à última edição
do jornal Defesa de
Espinho, o presidente
da Concelhia do PS,
Miguel Reis, responde
ao edil Pinto Moreira,
no que concerne ao
caso dos direitos
de propriedade do
terreno da desativada
Escola da Seara
reclamado pela
Câmara Municipal e
pela Junta de
Freguesia de Silvalde.
Recorde-se que a
edilidade protocolizou
a cedência das
instalações por uma
década ao Rancho
Folclórico S. Tiago
de Silvalde.

Lúcio Alberto

– No propalado caso do
direito de propriedade do ter-
reno da desativada Escola da
Seara alegado ora pela Junta
de Freguesia de Silvalde ora
pela Câmara Municipal de
Espinho, trata-se, conforme
interpretação camarária, de
“uma confusão que está a ser
feita de propósito e de má-
fé”?

“Se houve má-fé ou con-
fusão, certamente não foi da
nossa parte. O Partido Socia-
lista procurou simplesmente
apurar a verdade dos factos e
zelar pela legalidade dos pro-
cessos autárquicos. A deci-
são da Câmara Municipal,
tornada pública na última
sexta-feira, de devolver a es-
cola e o terreno da Seara à
Junta de Freguesia de Silvalde
num prazo máximo de 60 dias
vem apenas confirmar a nos-
sa posição. Tudo isto era mais
do que óbvio e totalmente
evitável. O executivo decidiu
avançar com esta deliberação
apesar dos insistentes avisos
e reservas da Junta de Fre-
guesia de Silvalde quanto à
propriedade dos terrenos e
do edifício em questão.

Espinho enfrenta atual-
mente demasiados proble-
mas, graves e sérios. O esta-

“Se houve má-fé
ou confusão,

certamente não foi
da nossa parte”

Miguel Reis e o “caso” do direito
de propriedade do terreno

da Escola da Seara
do do concelho é demasia-
do complicado e a postura
de isolamento e falta de di-
álogo da Câmara Munici-
pal para além de totalmen-
te inaceitável não só não
contribuiu para a resolução
dos problemas como ainda
os agrava.”

 
– Mas o presidente da

Câmara argumenta que “os
equipamentos escolares que
não foram objeto de protoco-
lo, como é o caso transferi-
ram-se para os municípios
com dispensa de qualquer
outra formalidade, constitu-
indo a lei em causa título bas-
tante para o respetivo regis-
to”…

“A Junta de Freguesia de
Silvalde tem em sua posse
documentos que comprovam
que a Escola da Seara, cons-
truída pelo estado, é sua pro-
priedade desde 1979. Não só
assim o determina a escritura
da propriedade como tam-
bém a Câmara Municipal de
Espinho, através de um des-
pacho de alvará que foi re-
querido em nome da Junta de
Freguesia. A lei é muito clara
e não deixa margem para
duvidas, a escola é proprie-
dade da Junta de Freguesia
de Silvalde conforme o com-
pravam os vários documen-
tos existentes. Perante a exis-
tência desta documentação,
fica evidenciada também a
falta de confiança da Câmara
Municipal nas Juntas de Fre-
guesia, os órgãos de política
de proximidade por excelên-
cia que o atual executivo in-
siste em tratar como parentes

sa continuar a trabalhar para
que o espaço seja colocado ao
dispor do desenvolvimento
da comunidade.”

 
– O presidente do exe-

cutivo da Câmara deu nota
de que “o que é verdadeira-
mente ilegal é o registo que
a Junta de Silvalde fez da
Escola da Seara em 2004 a
seu favor”…

“Se o presidente da Câ-
mara Municipal tem conhe-
cimento de registos ilegais
feitos pela Junta de Fregue-
sia de Silvalde em 2004, en-
quanto autarca e cidadão tem
apenas a obrigação de dili-
genciar no sentido de repor a
verdade. De qualquer das
formas, o executivo munici-
pal e o seu presidente não
saem bem na fotografia. Se já
tinha conhecimento de regis-
tos ilegais, já deveria ter pro-
curado resolver o assunto e
repor a legalidade antes e
não apenas agora porque lhe
convém. Se não tinha conhe-
cimento de registos ilegais,
deveria estar mais atento ao
funcionamento da autar-
quia e ao cumprimento dos
requisitos legais para o nor-
mal funcionamento das ins-
tituições. Se não existem
registos ilegais, não deveri-
am ter tomado uma delibe-
ração que viola a legalida-
de e prejudica Silvalde e os
silvaldenses.”

 
– Que comentário susci-

ta-lhe a afirmação de Pinto
Moreira de que “o resto é
fogo-de-artifício e aproveita-
mento político deste proces-
so; um processo que o líder
do PS de Espinho, Miguel Reis
conhece muito bem”…?

“Em primeiro lugar, não
existe aproveitamento políti-
co deste processo. Existe da
parte do Partido Socialista
responsabilidade e defesa da
verdade conforme se pode
comprovar pela decisão da
Câmara Municipal em devol-
ver a escola e o terreno da
Seara à Junta de Freguesia de
Silvalde. Relativamente à ver-
tente técnica do processo, é
de facto um processo que co-
nheço muito bem. Fui um dos
técnicos responsáveis que, a
pedido da Junta de Freguesia
de Silvalde, instruiu um pro-
cesso de aditamento a um
alvará de loteamento que teve
inicio em 2004 e terminou em
2014, já no mandato do atual
presidente Marco Gastão.”

 – Mas o PS deve ou não
esclarecer se defende que a
Câmara Municipal de Espi-
nho deve abdicar “daquele
que é o seu legítimo patrimó-
nio a favor de outrem, preju-
dicando o interesse público
municipal”?

“Essa visão conflituosa do
Presidente da Câmara Muni-
cipal é própria de alguém que
encara o exercício autárquico
como um cargo de poder hie-
rárquico e não como um ser-
viço público dedicado ao ter-
ritório e aos cidadãos. As fre-
guesias e o município devem
ser parceiros e não adversári-
os. Infelizmente, a Câmara
Municipal tem optado por
uma relação com as juntas de
freguesia que depende da sua
subserviência aos interesses
do executivo municipal e não
do interesse pelo serviço pú-
blico. O Presidente da Câma-
ra Municipal não lida bem
com a pluralidade dos pro-
cessos democráticos e conti-
nua a olhar para o território
através dos seus interesses
partidários. O Partido Socia-
lista defende a verdade, a
transparência e a legalidade.
Temos uma visão integrada
do território. O município de
Espinho só terá um futuro
melhor se o futuro das fre-
guesias de Anta, Guetim, Pa-
ramos, Espinho e Silvalde for
também melhor. Ao contrá-
rio do que pensa o Presidente
da Câmara Municipal, defen-
der Silvalde também é defen-
der o interesse público muni-
cipal. O que prejudica, grave-
mente, o interesse público
municipal é iniciar processos
assentes em ilegalidades e na
distorção da verdade com o
objetivo de colher prota-
gonismos bacocos.”  

 
– E os silvaldenses podem

contar com o apoio do PS “na
defesa intransigente dos seus
interesses, sem espalhafato e
sem ruído”?

“Os silvaldenses sabem
que podem contar connosco.
Estivemos e estamos ao seu
lado neste processo e estare-
mos sempre que estiver em
causa a defesa de Silvalde e
dos seus cidadãos. Brevemen-
te apresentaremos também o
nosso plano estratégico para
a freguesia de Silvalde, que
consideremos estar totalmen-
te subaproveitada e desva-
lorizada. Acreditamos que é
possível fazer mais e melhor
naquele território.”

pobres do poder local. Esta
discussão é uma perda de
tempo e não passa de uma
tentativa da Câmara Munici-
pal para justificar o injus-

tificável – um autêntico atro-
pelo aos direitos da Junta de
Freguesia de Silvalde e dos
silvaldenses. O importante é
que a Junta de Freguesia pos-

Escola da Seara na Assembleia
de Freguesia de Silvalde

  A Assembleia de Fre-
guesia de Silvalde discu-
tiu na sexta-feira o “caso”
do direito de propriedade
do terreno da desativada
Escola da Seara e a ce-
dência das instalações,
formalizada em protoco-
lo, da câmara Municipal

ao Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde.

O presidente da Junta,
Marco Gastão, revelou que
fora delineado um memo-
rando de entendimento com
a Câmara e do qual resulta-
rá, na sua expetativa, resul-
tados positivos para a au-

tarquia silvaldense, em par-
ticular, e a freguesia em
geral.

A oposição, corporizada
pelo PS, não entendeu o ca-
rácter do compromisso ago-
ra estabelecido entre as duas
autarquias queira saber o
conteúdo e os parâmetros

do mesmo.
Entretanto, a mesma

oposição socialista discor-
dou da prestação de contas
do executivo da Junta, ale-
gando “cem por cento” de
aumento nas despesas fes-
tivas.

A proposta do Sporting
Clube de Espinho para um
novo protocolo de cedên-
cia do campo de futebol
sediado na freguesia ficou
a aguardar mais pormeno-
res…

Alegado vírus informático
na Junta de Espinho
– servidor na Polícia Judiciária

Rui Torres revela que um servidor informático da Junta
de Freguesia de Espinho foi entregue na Polícia Judiciária
sem a sua autorização.

O presidente da Junta de Espinho assegura que aguarda
tranquilamente pela resolução do caso, mas na expetat8va
de uma explicação para o sucedido.

Fora alegado um vírus num computador que terá inuti-
lizado documentos contabilísticos relativos a 2015.
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Na sua intervenção, o presidente da Assembleia Muni-
cipal de Espinho, Guy Viseu começou por lembrar que “o
maior legado do 25 de abril foi o de nos ter devolvido a
liberdade e a responsabilidade de construirmos uma de-
mocracia pluralista capaz de mobilizar o País para uma
maior justiça social, um serviço nacional de saúde ao
serviço dos cidadãos, uma justiça célere e equitativa, uma
educação e formação ao alcance de todos e conse-
quentemente um pais mais desenvolvido, mais justo e
com maior produção de riqueza”.

O presidente da Assembleia Municipal afirmou que “o
país encontra-se a recuperar lentamente de uma recessão
económica e a reduzir a sua taxa de desemprego à custa de
enormes e prolongados sacrifícios dos portugueses. É
importante sermos capazes de acelerar ou pelo menos
manter esta tendência já que não haverá justiça social e
bem-estar se não conseguirmos produzir mais riqueza e
mais emprego”. Tarefa que, em seu entender, “não se
apresenta fácil e não terá sucesso se a legislatura que
agora começa e que todos nós, a bem de Portugal, deseja-
mos cumpra o seu ciclo, não for capaz de por em prática “.

No âmbito da educação, justiça e saúde, Guy Viseu
entende que “é urgente que a nossa classe política seja
capaz de interpretar a urgência de criar acordos de regime
para matérias tão importantes. Lá assistimos à obtenção
de acordos que pareciam muito mais difíceis de conse-
guir; controlo rigoroso da nossa despesa pública que
permita reduzir a nossa dívida e reforce a confiança dos
investidores estrangeiros”.

O presidente da Assembleia Municipal de Espinho
pensa que “Portugal tem uma reduzida capacidade de
investimento pelo que a criação de emprego estará muito
ligada à capacidade que teremos em atrair investimento
estrangeiro. Este investimento poderá mesmo incrementar
a nossa capacidade de exportação tornando ainda mais
positiva a nossa balança comercial”.

E concluiu:
“Os portugueses já deram provas da sua abnegação e

patriotismo e não será desta vez que não conseguiremos
superar os desafios”.

“Vemos um regresso ao passado,
com tentativas desenfreadas
de querer aliciar os portugueses
com ‘presentes envenenados’”
– Bernardo Lacerda (PSD)

Coube ao jovem vogal Bernardo Lacerda a intervenção
do PSD. O jovem social-democrata recordou os valores do
25 de Abril e 1974 como “a igualdade, a fraternidade e a
liberdade, bem cedo deixaram de ser meros vocábulos

soltos, e logo passaram a fazer sentido, associando-os a
esse momento capital da nossa história contemporânea”.

E do seu tempo, enquanto jovem, o vogal recorda “um
povo prejudicado pelas opções inconscientes de um go-
verno. Vimos a chegada de uma organização, o FMI, que
tanto atemorizou os portugueses e que é hoje, por todos,
sobejamente conhecida. Por toda a parte, vimos o campear
da corrupção, vimos os negócios do poder, vimos o
nepotismo, vimos as inutilidades públicas que custaram
milhões de euros ao País e que para o País não serviram de
nada”.

Bernardo Lacerda lembrou que “em 2015 chegou a fim
o mandato de um governo que recebeu um indesejável
legado e que se encontrou bloqueado pelas exigências
impostas pela União Europeia e pelo FMI. À teimosia
aliou a determinação com que cumpriu o Memorando de
Entendimento, restabelecendo a confiança do exterior no
nosso país e na garra que tanto o caracteriza. Vimos nesse
período de 2011 a 2015, um Primeiro-ministro com liber-
dade de atuação limitada e que, com a força de não querer
falhar, levou mais longe do que lhe era imposto, a imagem
de determinação e persistência que ficou associada a esta
fase de austeridade, mas que fez o que fez para defender
os interesses dos portugueses, ainda que isso comprome-
tesse a sua reeleição”.

Para Bernardo Lacerda, “nenhum programa de ajusta-
mento pode ter sucesso se os governos não os tomarem
como seus, e isso esse Governo soube fazer, mesmo sacri-
ficando muitas outras coisas, que também devia ter feito”.

Referindo-se à atualidade, o vogal social-democrata
vê “sob a capa de um pretenso vanguardismo da
autodenominada esquerda socialista associada a uma es-
querda política, vemos os interesses fracionados dos par-
tidos a imporem-se aos interesses dos portugueses, desba-
ratando e paradoxalmente comprometendo os valores
que triunfaram em 1974. Vemos um regresso ao passado,
com tentativas desenfreadas de querer aliciar os portu-
gueses com ‘presentes envenenados’ para que num futuro
próximo, possam sair beneficiados em eleições legis-
lativas”.

E terminou:
“O caminho continua a ser muito estreito, aliás, dema-

siado estreito para experimentalismos.
Digo isto com apreensão, mas com a insurgência de

quem tem orgulho em ser português, de quem tem orgu-
lho em ser espinhense, e por isso, lutarei sempre com
vontade e determinação para que nunca se coloquem em
causa valores basilares do Portugal livre e democrático”.

“Tem de haver sentido
de solidariedade nacional
e não de imposição cega
de medidas que não olhem
para a realidade”
– Ângelo Cardoso (PS)

O socialista Ângelo Cardoso lembrou que “o 25 de
Abril de 1974 ficará, para sempre, na história como o dia
em que Portugal deu os seus primeiros passos em direção
à democracia” e que “foi na busca deste desígnio - “Demo-
cracia” - que Portugal tem vindo a sofrer as mais variadas
e relevantes mudanças sociais, culturais, políticas e eco-
nómicas nos últimos anos. O 25 de Abril permitiu abrir as
portas a importantes conquistas no âmbito dos direitos
fundamentais. Abriu o debate, a crítica, o confronto de
pontos de vista e sensibilidades. Permitiu formar cida-
dãos mais conscientes, participativos e responsáveis. Mas,
o alcançar desta tardia modernidade, trouxe-nos alguns
inconvenientes, nomeadamente falta de rigor, transpa-
rência, competitividade, competência, traços indiscutí-
veis para inovar, competir e vencer, conduzindo assim o
país rumo a um desenvolvimento sustentável”.

Depois de fazer um balanço sobre o estado da Europa,
Ângelo Cardoso afirmou ser “urgente existir um novo 25
de Abril nesta Europa, outrora um espaço da liberdade,
multiétnica ou multirreligiosa, do conhecimento, do ple-
no emprego, do diálogo intergeracional ou da coesão
social”.

Para o vogal socialista, “a estabilidade do sistema
financeiro não pode ser obtida pelo empobrecimento dos
cidadãos, das empresas e dos estados sociais vigentes na
União Europeia. A alta finança deve resolver os seus
próprios problemas e adaptar-se à realidade do seu pró-
prio emagrecimento, coisa que ainda não se verifica, uma
vez que não há coragem para assumir que as maçãs podres

Discursos
Assembleia Municipal

assinala 42 anos
do 25 de Abril

Os discursos
dos partidos com
representação na
Assembleia Municipal
assinalaram as
cerimónias do 25 de
Abril daquele aquele
órgão autárquico, na
segunda-feira. Uma
cerimónia que ficou
marcada, também,
pela ausência do Bloco
de Esquerda e dos
presidentes de juntas
ante uma sala que,
habitualmente,
costuma estar cheia!

Fotos VÍTOR LANCHA



28/abril/2016 l defesa de espinho l  9

não devem continuar a existir no sistema bancário euro-
peu.

A atual política europeia deve ser invertida, uma vez
que não é possível termos coesão social sem pensarmos
nos cidadãos”, advoga o socialista.

Ângelo Cardoso entende que “a Politica precisa destes
novos valores e novas atitudes, desígnio só possível de
alcançar com uma participação ativa dos cidadãos.

Os tempos de hoje não se compadecem com burocraci-
as pesadas que consomem tempo e energias e desperdi-
çam recursos a todos os níveis, sobretudo os financeiros.

Tem de haver sentido de solidariedade nacional e não
de imposição cega de medidas que não olhem para a
realidade como é o caso do desemprego. O desemprego
não é um valor meramente estatístico, é composto por
pessoas, famílias, gente que tem deveres, mas também
direitos, direito à Educação, direito à Saúde, direito à
Justiça, direito à Solidariedade Social”.

E concluiu:
“Não abdico de continuar a lutar pela igualdade, con-

tra a pobreza, pelo emprego, pelos valores e fundamental-
mente pela justiça”.

“As propostas da CDU possibilitam
a correção de muitas das más políticas
que nos vêm condenando
à miséria e ao desespero”
– Ana Resende (CDU)

Por fim, a vogal da CDU, Ana Resende, na sua inter-
venção, começou por dizer que “o capitalismo financeiro,
de que o anterior governo foi o seu mais fervoroso defen-
sor, destruiu todo o sector público produtivo, substituin-
do a economia real por uma economia especulativa que
desvaloriza o trabalho como único fator capaz de produ-
zir riqueza real.

As políticas de precarização de emprego, de baixa de
salários e de salários baixos, de cortes nas pensões, na
saúde, na educação, na justiça e na segurança social,
sustentadas no falso argumento de que o Estado é
despesista levaram ao empobrecimento galopante do povo
português, privando-o da sua riqueza para a afetar a meia
dúzia de banqueiros que jogam o futuro da nação nas suas
atividades especulativas na mira do seu próprio lucro”.

Para Ana Resende, “a liberdade que Abril nos deu não
se confina à liberdade de pensamento, de expressão, de
reunião, de criação de partidos políticos e de realização do
sufrágio universal livre, direto e secreto. A institu-
cionalização do poder civil, assente na Constituição de
1976 – internacionalmente considerada como uma das
mais generosas do mundo - estabeleceu os princípios, os
direitos e deveres fundamentais, a organização económi-
ca, a organização do poder político e do poder local,
lançando assim o ponto de partida para a construção de
uma sociedade mais justa e mais fraterna”.

Diz Ana Resende que “a direita tudo fez para frustrar
tal desiderato, levando a cabo políticas em franca violação
daquela que é a nossa Lei Fundamental”.

A vogal da CDU entende que “o recurso à conhecida
‘Troika’, com o argumento que nos vinha ajudar e prestar
assistência foi e continua a ser um embuste! O empréstimo
financeiro, a custos de perfeita agiotagem, impuseram-
nos uma vergonhosa submissão e sacrifícios desumanos,
com forte perda de independência e soberania nacionais.

À “Troika” e aos interesses que ela representa apenas
interessa garantir o lucro do seu empréstimo, asseguran-
do que este, as comissões e os juros elevados lhes são
pagos e o investimento não corre riscos.

Para tal impõem, pressionam, ameaçam e escravizam
o povo português”.

No entanto, “apesar deste estado caótico a que chega-
mos, a nossa fragilizada democracia deu recentemente
mostras de que é possível termos um Portugal de Abril.
Um Portugal mais humano, mais fraterno e mais justo”.

A terminar, Ana Resende disse:
“As propostas da CDU possibilitam a correção de muitas

das más políticas que nos vêm condenando à miséria e ao
desespero. Tais propostas assentes na força e na valorização
do trabalho permitem a construção de uma Democracia
avançada, sustentada num real desenvolvimento económi-
co com vista a uma maior e melhor distribuição de riqueza e
a uma diminuição do fosso e das desigualdades sociais.

Lutar contra a exploração do homem pelo homem é
ainda um dos desígnios de Abril que está por cumprir e que
a CDU continuará a fazer tudo para o concretizar.”

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

As mulheres (migrantes)
na comunidade luso-brasileira

Evento com o secretário de Estado
na Biblioteca Municipal

A sala polivalente da Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva superlotou na
tarde de quinta-feira com as
comemorações do Dia da
Comunidade Luso-Brasileira,
num evento organizado pela
Associação de Estudo, Coo-
peração e Solidariedade Mu-
lher Migrante e que contou
com a presença do secretário
de Estado das Comunidades
Portuguesas, José Luís Car-
neiro e da vereadora da Cul-

tura, Leonor Fonseca.
No programa delineado

por Manuela Aguiar, Graça
Guedes e Arcelina Santia-
go, dinamizadoras da As-
sociação Mulher Migrante,
constava a exposição de pin-
tura “Portugal Brasil – a
descoberta contínua”, co-
missariada por Constância
Nery. E também o lança-
mento das publicações da
Associação de Estudo Mu-
lher Migrante, “Entre Por-

tuguesas 2015 – Maria Bar-
roso na nossa memória” e,
com apresentação de Berta
Souza Guedes, a “Separata
sobre o Encontro Expres-
sões Femininas de Cidada-
nia – a Mulher Portuguesa
no Recife”, realizado no Ga-
binete Português de Leitu-
ra do Recife, em novembro
de 2013.

Já com a presença do se-
cretário de Estado, o coló-
quio “Comunidade Luso

Brasileira: diálogo multis-
secular e multicultural nu-
ma língua comum” desta-
cou-se no evento com os
professores catedráticos
Eugénio dos Santos (“D.
Pedro: do Brasil reino, ao
Brasil independente”) e
Arnaldo Saraiva (“A litera-
tura brasileira de cordel”) e
o jornalista e escritor Da-
nyiel Guerra (“O descobri-
mento do Brasil… por D.
João II”).

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

A Comissão Concelhia de Espinho do PCP assinalou o 42.º aniversário da Revolução dos Cravos de 1974
com uma concentração evocativa junto ao monumento ao 25 de Abril, seguida de almoço comemorativo

no salão anexo do seu novo Centro de Trabalho

Editorial
Lúcio Alberto

HONRAS DE ESTADO
Espinho teve direito a visitas de dois secretários de

Estado entre sexta-feira e ontem. O primeiro registo foi
aquando das comemorações do Dia da Comunidade
Luso-Brasileira, promovidas pela Associação de Estu-
do, Cooperação e Solidariedade Mulher Migrante com

a presença do secretário de Estado das Comunidades
Portuguesas, José Luís Carneiro. A segunda ocorrên-
cia foi protagonizada pelo secretário de Estado da
Indústria, João Vasconcelos, na inauguração do módulo
a funcionar em breve na septuagenária empresa Tape-
çarias Ferreira de Sá.

Independentemente das cores e das convicções
partidárias dos governos e dos poderes locais, o que
importa é que a política seja construtiva e com reflexo
no desenvolvimento socioeconómico e cultural de Es-
pinho .
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Anos e anos no silêncio,
no medo dos gestos diários.
Tanta gente há muito ansiava
pelo dia que agora chegava.
A cada noite caía o véu…
Outro dia se levantava.
A incerteza pairava no céu
e o medo aumentava…
Um ou outro conhecido,
era preso e diziam: “É castigo”.
Mas isto é uma ditadura?
Porque vamos nós para a guerra?
Esta vida é tão dura!
Aqui na lavoura da serra.
Vou à procura de novo ar puro.
Vem também, não tenhas medo.
Vem à aventura da vida,
foge desta miséria dura.
Isto já não é nenhum segredo…
Toda a Europa sabe o que suportámos,
nesta cobardia da política obediente,
mas fecha os olhos à evidência,
não quer ver o que aguentamos.
E vivemos nesta permanência:
De povo cansado e doente.
Da história constam descobertas.
Pelos mares viajaram,
marinheiros, destemidos.
E em terra ficaram,
Políticos sem ideias, falidos…
Mas do poleiro não saem…
Por lá querem permanecer.
Para respeitar a democracia,
o povo neles vai votar.
Governos sucessivos que caem
e só o “mexilhão” fica a perder.
Mas isto não é para entender…
Esta gente há muito que mete azia:
“Se não servem é pô-los a andar”…
E disto não saímos:
Hoje somos mais instruídos
para a Europa beneficiar.
Emigramos os jovens formados,
que jamais vão voltar.
Será que ninguém pára para pensar?:
Quem vai no futuro descontar
para as reformas alcançar?
Qual será o nosso futuro?:
Já não vivemos da lavoura,
nem das pescas pelo mar,
vivemos dos subsídios
que a Europa quer mandar.

Mas isto traz água na boca,
O que eles dão é para nos calar.
Um dia ainda vamos ver:
Tudo isto vai acabar.
E o pobre nem dinheiro vai ter
para a sopa comer.
Assim vai ficar, a sabedoria popular.
Se provérbios queres aprender
daqueles que falam a verdade,
vai em frente, continua a ler,
com calma, controla a ansiedade.
A revolução aconteceu em Abril…
Não pensem que foi por acaso:
Abril, Abril, está cheio o covil.
Abril frio e molhado, enche o celeiro e farta o gado.

Em Abril águas mil.
Em Abril queima a velha o carro e o carril.
Em Abril, cada pulga dá mil.
Em Abril, lavra as altas, mesmo com água pelo

 [machil.
Em Abril, vai onde deves ir, mas volta ao teu covil.

E porque: de boas intenções, está o Inferno cheio.
E cuidados e caldos de galinha, nunca fizeram mal

 [a ninguém…
Bom é saber calar até ser tempo de falar.
Na sabedoria popular:
Água mole em pedra dura, tanto dá até que fura.
Ri melhor quem ri por último.

E mais vale prevenir, que remediar.
Manda quem pode. Obedece quem deve.

É esta a nossa herança,
transmitir sabedoria popular,
esquecer a pobreza,
manter viva a esperança…

“A Arte no Hospital”
e as fases das obras
da Unidade 1 do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho

Pinto Moreira, presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, marcou presença na exposição “A Arte no Hospital”,
evento inserido no Projeto Onda Bienal organizado por Artis-
tas de Gaia – Cooperativa Cultural, com o apoio da Câmara
Municipal de Gaia e do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho.

“A continuação das obras na unidade do Monte da Vir-
gem do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho está dependente

do lançamento de um concurso internacional, estando a verba
garantida”, revelaram vários responsáveis ligados ao proje-
to.

Concluída a primeira fase, seguir-se-á a segunda para a
qual são necessários cerca de 16 milhões de euros, seis dos
quais estão inscritos no mapeamento submetido pela Área
Metropolitana do Porto à Comissão de Coordenação de De-
senvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) e 5,3 são resul-
tantes da realização do capital estatutário do hospital, ou seja
dependem do Orçamento do Estado, dois a três milhões de
comparticipação camarária e o restante fruto de fundos pró-
prios do centro hospitalar.

Em causa na primeira fase, que entra em pleno funciona-
mento em maio, está o serviço de imagiologia, bem como as
ligações entre três pavilhões e a construção do um ambulató-
rio que substitui os contentores onde funcionava o hospital de

dia. Já 80% da fase “B” - que tem a duração prevista de dezoito
meses de empreitada - corresponde ao serviço de Urgência,
somando-se outros serviços, áreas técnicas, acessibilidades e
arranjos exteriores.

Relativamente aos seis milhões de euros que serão atribu-
ídos à obra pela via dos fundos comunitários (Norte 2020),
Silvério Cordeiro, presidente do Conselho de Administração
do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho assegurou ter “muita
confiança” na aprovação da candidatura, mas sobre os 5,3 de
capital estatutário remete para o Governo “a falar oportuna-
mente sobre essa matéria.”

A terceira fase tem um custo de cerca de 17,5 milhões de
euros, estando prevista a apresentação de um projeto de
candidatura a fundos comunitários.

O Centro Hospitalar de Gaia/Espinho serve cerca de 700
mil pessoas a sul do Douro.

EM ABRIL
ESPERANÇAS MIL…

OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

Pinto Moreira debate
Administração Pública
(gestão autárquica)
na Universidade de Aveiro

Pinto Moreira marcou
presença nas jornadas de Ad-
ministração Pública da Uni-
versidade de Aveiro, a convi-
te do Curso de Administra-
ção Pública daquele estabele-
cimento de ensino.

O autarca espinhense e o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Lamego, Francisco
Lopes, foram convidados a
debater o tema da gestão
autárquica dos seus municí-
pios, numa intervenção mo-
derada por Rosa Pires, da
Universidade de Aveiro.

O debate realizou-se num
auditório com centena e meia
de alunos.

Depois de uma breve ca-
racterização geográfica, de-
mográfica, histórica e socio-
económica do concelho de Es-
pinho, Pinto Moreira relatou
a situação da autarquia em
2009 e o que foi feito pelo
atual executivo até hoje:

Saneamento financeiro,
redução da dívida municipal
(de 45 milhões reduzida para
31 milhões na última presta-
ção de contas), redução e ra-
cionalização de pessoal, re-
dução do número de dirigen-
tes;

Novo paradigma no fun-
cionamento dos serviços de
atendimento ao utente, atra-
vés da informatização, for-
mação profissional, certifi-
cação dos serviços, criando
uma relação de proximidade
entre a autarquia e o muní-
cipe.”

Destacou a criação do

Gabinete de Atendimento ao
Munícipe.

“Os serviços municipais
existem para resolver os pro-
blemas dos munícipes. Não
para acrescentar problemas
aos cidadãos. Hoje, o atendi-
mento ao utente no Municí-
pio de Espinho é uma refe-
rência e um bom exemplo.”

Oportunidade ainda para
realçar “a Revisão dos Regu-
lamentos que estavam em vi-
gor e procedimentos admi-
nistrativos que eram um en-
trave à tramitação de proces-
sos”.

Pinto Moreira frisou tam-
bém que “o PGU das áreas
industriais alargou o seu
âmbito ao comércio e servi-
ços”, assim como a criação de
incentivos ao desenvolvi-
mento de atividades gerado-
ras de mais-valias económi-
cas, ambientais e sociais, re-
duzindo ou isentando as ta-
xas aplicáveis; a remoção de
um conjunto de entraves bu-
rocráticos e administrativos
criou um ambiente e um inte-
resse pelos promotores na
instalação de projetos comer-
ciais de raiz, com “criação de
500 novos postos de traba-
lho.”

Em 2011, Espinho lidera-
va o ranking nacional do de-
semprego com 24%. “Hoje
esse registo, segundo dados
oficiais passou para menos
de metade.”

E no que concerne ào Pla-
no Diretor Municipal:

“Revisão de um PDM

amigo do Investimento, atra-
tivo para que empresas e
atividades económicas se fi-
xem no Município. Este Pla-
no Diretor Municipal reno-
vado assume-se como amigo
do Investimento e vai mudar
a face de Espinho. Permite
acolher mais investimento e
interesses que agregam mais-
valias para o território, ge-
rando condições para a cria-
ção de mais postos de traba-
lho no concelho. Com uma
estratégia de rigoroso cum-
primento da execução orça-
mental estamos a procurar
com o envolvimento dos co-
laboradores e técnicos muni-
cipais fazer muito com pou-
cos recursos. Aproveitamos
todas as verbas às diversas
candidaturas disponíveis no
âmbito do Norte 2020.Capta-
mos e acolhemos eventos que
promovem a cidade e dina-
mizam a economia local e
privilegiamos as parcerias
com coletividades, associa-
ções e empresas numa lógica
de sponsorização.”

Entretanto, o autarca deu
nota das apostas estratégicas
e prioridades que estão con-
cluídas ou em curso.

Requalificação da rede
escolar do concelho. “Cons-
trução de três novos centros
escolares já em pleno funcio-
namento.” Requalificação e
valorização do território, “de-
volvendo qualidade de vida
às pessoas com a valorização
da orla costeira e promoção
da arte xávega: passadiços,
ciclovias, apoios de pesca.
etc.”.

Aposta na criação de
eventos “que combatam a
sazonalidade própria de
uma cidade balnear: alavan-
ca turística, retorno para
hotelaria, restauração e co-
mércio local.”
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A COMUNIDADE
LUSO-BRASILEIRA

1 – O relacionamento entre o Brasil e Portugal, enquanto
Estados do mundo da lusofonia, tem conhecido momentos
altos, separados por algumas crises passageiras - crises que,
aliás, raramente conseguem afetar o bom entendimento entre
as pessoas. O que nos une ao Brasil são, de facto, laços tecidos
por séculos de migrações, quase sempre consideradas exces-
sivas e objeto de políticas nacionais proibitivas ou limitadoras
da liberdade de movimentos através do atlântico. Êxodo
multissecular, que contribuiu poderosamente para construir
uma nação quase continental, cerca de cem vezes maior do
que Portugal, e para lhe dar uma língua unificadora (e a
língua, note-se, não se impõe por decreto - vive-se no diálogo
quotidiano de gente concreta).

Foi por isso inteligente e justo o gesto do legislador
brasileiro, em 1967, ao instituir o Dia da Comunidade Luso-
Brasileira, a 22 de abril, data em que, em 1500, Cabral e os
homens da sua expedição avistaram a terra a que puseram o
nome de “Vera Cruz”. É o momento simbólico de um primei-
ro encontro entre povos, que haveriam de construir o Brasil
futuro. Portugal aceitou a ideia, naturalmente. Todavia, a lei
é letra morta nos dois países... a comunidade não! E a come-
moração faz-se, sobretudo, por iniciativa das associações de
imigrantes portugueses, em colóquios e debates, chamando
personalidades do poder político dos dois países às grandio-
sas instalações dos seus Gabinetes de Leitura, Grémios Lite-
rários, Casas de Portugal...

Entre nós, as comemorações andam esquecidas, tanto a
nível oficial, como na sociedade civil... Espinho constituiu-se,
este ano, em exceção à regra geral do olvido, graças à proposta
de uma associação de mulheres migrantes, acolhida pela
Câmara Municipal no auditório da Biblioteca José Marmelo e
Silva.

Uma exposição de pintura inspirada em festas populares,
semelhantemente organizadas no espaço luso-brasileiro, e
três admiráveis conferências sobre literatura e história do
Brasil (proferidas pelos Professores Arnaldo Saraiva e Eugénio
dos Santos, e pelo escritor e jornalista Danyel Guerra), trans-
formaram a sessão numa “viagem de achamento” de factos,
de personagens e de emoções! O Secretário de Estado das
Comunidades Portuguesas, José Luís Carneiro, trouxe de
uma recente visita ao Brasil o testemunho das significativas
celebrações em que participou (e que haviam sido antecipa-
das, para contar com a sua presença).

Um dia inesquecível, em que, de algum modo, se “remou
contra a maré”, num país onde a história do Brasil não é
aprendida nas escolas e desapareceu, insolitamente, dos
“curricula” das Faculdades de Letras (veja-se o caso da Uni-
versidade do Porto, onde Eugénio dos Santos a ensinava, de
forma superlativa). Os responsáveis pela “res publica”, em
particular no domínio da Educação e da Cultura, deviam reler
Joaquim Nabuco, o grande intelectual, político, diplomata,
que afirmava: “Os Lusíadas” e o Brasil são as duas maiores
obras de Portugal.

2 – A comunidade, a fraternidade luso brasileira não é,
como pretendem alguns, pura expressão retórica. Leis e
práticas do Brasil contemporâneo provam o contrário e pena
é que sejam, quase completamente, ignoradas por cá...

Dois exemplos admiráveis, da segunda metade do século
XX: a solidariedade para com os retornados de África e o
reconhecimento da “cidadania luso-brasileira.

Em 1974/75, o Brasil foi o único Estado a abrir incondici-
onalmente as fronteiras aos portugueses, que abandonavam
Angola e Moçambique, aquando de uma descolonização
súbita, que os deixou em situação de refugiados de facto. Para
lá foram todos os que quiseram ir, novos ou velhos, saudáveis
ou doentes, mais ou menos qualificados, mais ou menos
pobres... Nos aeroportos instalaram-se serviços especiais de
receção, que, sem burocracias nem delongas, carimbavam
nos passaportes destes portugueses uma autorização de resi-
dência definitiva! Os que atravessavam o oceano em peque-
nas embarcações de pesca, eram igualmente recebidos, de
braços abertos. Vinham sem haveres, alguns até sem papéis,
e logo viam a documentação reconstituída, com base na prova
testemunhal dos próprios companheiros de aventura. (Que
diferença com o que se vê, hoje, no mediterrâneo, ou nas
fronteiras terrestres de uma Europa, que, tão desumanamen-
te, ergue muros de arame farpado contra quem foge da
guerra, do terror. Ou paga a sua “deportação” para um
destino inseguro, quando não fatal!)

Já alguns anos antes, em 1969, com a mesma compreensão
da ideia de pertença a uma comunidade singular, o Brasil
estabelecera o estatuto de direitos civis e políticos para imi-
grantes portugueses (a que Portugal corresponderia em 1971).
Enquanto, ainda hoje, a chamada “cidadania europeia”, de-
corrente do Tratado de Maastricht, em matéria de direitos
políticos, não vai além do nível local, a cidadania luso-
brasileira, fundada no Tratado de Igualdade de Direitos e
Deveres entre Portugueses e Brasileiros, alarga-se à eleição
para órgãos de soberania e ao acesso à magistratura judicial.
Em 1988, a Constituição Brasileira foi ainda mais longe e
atribuiu aos residentes portugueses, em votação unânime,
unilateralmente, mas sob condição de reciprocidade, todos os
direitos dos nacionais – capacidade eleitoral passiva e ativa
nas eleições, autárquicas estaduais e nacionais, acesso a altos
cargos públicos, ao governo local, estadual e federal, à magis-
tratura e ao exército (praticamente excecionando apenas a
Presidência da República e sua linha de sucessão, como
previsto para brasileiros naturalizados). Portugal só veio a
dar plena reciprocidade na revisão constitucional de 2001.
Desde então, está em vigor este Estatuto de Cidadania nos
dois Estados – o mais avançado que se conhece no século XXI.

Sobra entre nós, brasileiros e portugueses, a fraternidade
que falta entre europeus...

3 – Em 1974, com a revolução do 25 de abril, desfez-se o
Império, que era obra do Estado, mas resiste a obra das
pessoas, dos emigrantes, as relações privilegiadas entre po-
vos da mesma fala, a diáspora. Ganhamos a liberdade de
sermos portugueses, lusófonos, europeus, com uma identida-
de que temos de saber afirmar em cada um dos círculos em
que partilhamos um longo percurso, continuando-o em cada
novo tempo, com cada nova geração.

Comunidade Luso-Brasileira, CPLP, Europa… Por esta
ordem de prioridades? Eu diria que sim, embora saiba que
não tem sido essa, desde há muito, a opção estratégica dos
nossos políticos.

Talentos na sessão cultural da FCAPE
e tributos
a Aurora Correia
e Filipe Milheiro

Realizou-se na noite de
sexta-feira, no Auditório do
Casino Espinho, a oitava ses-
são cultural da FCAPE – Fe-
deração Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Espinho.

No evento destacaram-se
as atuações de alunos dos
agrupamentos de escolas do
concelho e outras entidades
de referência do concelho,
nomeadamente a Unidade de
Educação Especial da Escola
Só Couto /dança “As minhas
mãos tocam no céu”), a
Cerciespinho (Grupo de Dan-
ças Sorrisos), a Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira
(peça de teatro sobre Manuel
Laranjeira),  a Escola Domin-
gos Capela (peça de teatro
“Ao Inferno Todavia”), a Es-

cola Sá Couto (baile oitocen-
tista), a Escola Dr. Gomes de
Almeida /grupo de ginásti-
ca) e a Academia de Música
de Espinho (classe de conjun-
to coral).

Entretanto, Aurora Cor-
reia e Filipe Milheiro, foram
alvo de uma homenagem,
respetivamente na qualida-
de de primeira presidente-
fundadora da FCAPE e de
presidente aquando da cria-
ção das sessões culturais.

O presidente da FCAPE,
Adérito Moreira, anunciou
que Aurora Correia e Filipe
Milheiro serão propostos
para sócios honorários da
Federação Concelhia das
Associações de Pais de Es-
pinho.

Autora de “Acordo
Fotográfico”
à conversa com alunos
da Gomes de Almeida

Surpreender leitores de
diversas idades e de diferen-
tes quadrantes geográficos
tem sido o grande prazer
experienciado por Sandra Ba-
rão Nobre. Familiarizada com
a leitura, por ter exercido fun-
ções profissionais numa co-
nhecida editora portuguesa,
Sandra capta, com a sua má-
quina fotográfica, imagens de
gente que se delicia na com-
panhia dos livros. Fotografa
e viaja por vários locais do
mundo. Com efeito, em 2014,
fez uma viagem para “cele-
brar” o autotransplante de
medula realizado dez anos
antes. Esta amante de viagens
e de imagens publica muitas
das suas fotografias num
blogue da sua autoria inti-
tulado “Acordo Fotográfico”,
onde podemos encontrar,
para além do retrato do leitor
com o seu livro, a pequena
história de cada breve encon-
tro.

Habituada, desde cedo,
a viajar Sandra Nobre tam-
bém se tem inspirado na
obra do escritor inglês
Bruce Chatwin, um dos
mais reconhecidos escri-
tores de viagens da segun-
da metade do século XX
(1940-1989).

No passado dia 19 de
abril, a ‘blogger’ esteve no
Auditório da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, à conversa com
alunos do 7.º, 9.º, 10.ºe 12.º
anos, tendo arrebatado, com
os seus testemunhos e sor-
riso cativante, o público que
teve a oportunidade de a
ouvir.

Este encontro foi enri-
quecido com um breve
apontamento musical pro-
tagonizado pela aluna Va-
lerie Grzandziel, que inter-
pretou ao piano, entre ou-
tros, “Nothing else mat-
ters”, dos Metallica.

Em três palavras
Manuela Aguiar

Foto VÍTOR LANCHA
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Designer de produção
de “Game of Thrones”
no FEST (em Espinho)

A premiada designer de
produção britânicaGemma
Jackson vem a Portugal para
falar sobre o seu trabalho a
estudantes e profissionais de
cinema em início de carreira.

Gemma Jackson - que re-
centemente terminou a roda-
gem do filme “Knights of the
Roundtable: King Arthur”,
do realizador Guy Ritchie e
com atores como Jude Law e
Erica Bana–é conhecida pelo
seu trabalho em “À Procura
da Terra do Nunca”, com
Johnny Depp e Kate Winslet
(filme que lhe valeu a nome-
ação ao Óscar de direção ar-
tística), bem como pelo dese-
nho e construção dos sets das
primeiras três temporadas de
Game of Thrones. É, aliás, da
sua autoria o desenho do
ambicionado trono de ferro,
bem como os sets do histórico
episódio “The Rainsof Casta-

mere”. “Game of Thrones”
valeu-lhe o seu segundo
Emmy – já tinha arrecadado
um em 2008 com a mini série
“John Adams”.

Jackson estará em Portu-
gal em uunho, para o evento
Training Ground do FEST –
Festival Novos Realizadores
– Novo Cinema, que todos os
anos junta em Espinho cerca
de quatro centenas de parti-
cipantes vindos de todo o
mundo, bem como algumas
das mais prestigiadas figuras
da sétima arte. Este ano está
já confirmada a presença de
Gareth Wiley (produtor de
Woody Allen em filmes como
“Match Point” e “Vicky
Cristina Barcelona”), Joe
Walker (editor de “Sicario” e
“12 Anos Escravo”) e Gar-
ryMaddison (colorista de “O
Cavaleiro das Trevas Renas-
ce”).

Livros
Está agendada para as 18

horas de sábado, na Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e
Silva, a apresentação do livro
“Herdeiros da Escravatura:
Legado dos Contratados
Cabo-Verdianos em São To-
mé e Príncipe”, de Luís Ne-
ves e Pedro Matos.

A apresentação estará a
cargo do presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira. Antes, às 15
horas, como o nosso jornal já
divulgou, procede-se ao lan-
çamento do livro “Palavras
Reflexas, Textos Partidos”, de
Álvaro Martins.

A apresentação da obra
estará a cargo do escritor
António Sem.

Inscrição
de filmes
para o
Cinanima

A data limite de inscri-
ção de filmes para a edi-
ção de 2016 do Cinanima é
de 10 de julho.

Serão aceites obras con-
cluídas após 1 de janeiro
de 2015 e que não tenham
ainda sido apresentadas
para seleção em edições
anteriores do festival in-
ternacional de cinema de
animação.

A Biblioteca Municipal foi “cenário” do espetáculo “A Fada Oriana na Floresta da Menina do Mar”,
de “O Som do Algodão”, no âmbito das comemorações do Dia Mundial do Livro

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

A Câmara de Espinho,
através da Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, em
parceria com o Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira, apresentou, na tar-

de de sábado, a primeira edi-
ção do Prémio Literário Ma-
nuel Laranjeira.

Trata-se de prémio com
periodicidade bienal, visan-
do promover e divulgar a cri-

ação literária nos géneros de
diário, carta ou texto en-
saístico, homenageando o
escritor Manuel Laranjeira,
uma das figuras de referên-
cia das letras portuguesas.

Destina-se a autores com
idade igual ou superior a 18
anos, sendo admitidos a con-
curso exclusivamente textos
inéditos, escritos em portu-
guês e de autoria única.

Ao autor do texto premiado será atribuído um prémio pecuniário de cinco mil euros,
a ser entregue em cerimónia pública, durante a sessão solene do

Dia da Cidade de Espinho, em 16 de junho de 2017
– os trabalhos a concurso poderão ser entregues até ao dia 22 de fevereiro de 2017

Prémio Literário Manuel Laranjeira

Caminhada Avós e Netos
A Associação dos Antigos Alunos da Feira e da Tourada

realiza no sábado, às 16 horas, a primeiras Caminhada Avós
e Netos.

A concentração está marcada para junto ao edifício da
Junta de Freguesia de Espinho.
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Escola Básica de Paramos
em dia aberto (sábado à tarde)

Exames DELF em Espinho

Escola Manuel Laranjeira
nas Olimpíadas de Física

A Escola Básica de Para-
mos abre as suas portas a toda
a comunidade este sábado
das 15 às 17 horas. Os encar-
regados de educação têm as-

sim, a oportunidade de co-
nhecer as instalações, os
projetos e tirar todas as dúvi-
das junto dos professores e
assistentes operacionais.

Mais de 310 alunos farão
os exames DELF (Diploma de
Estudos em Língua France-
sa) esta quinta e sexta-feira,
na Escola Dr. Manuel Laran-
jeira, em Espinho.

A Escola Dr. Manuel La-
ranjeira é novamente este ano
centro de exames DELF. Cada
vez mais candidatos procu-
ram obter a certificação das
suas competências em língua
francesa. Espinho, este ano,
bate mais um recorde com
mais de 310 inscritos. O cen-
tro de exames da Escola La-
ranjeira acolherá alunos dos
dois agrupamentos da cida-

de, da Escola Profissional de
Música e da Escola Profissio-
nal. Juntam-se a eles alunos
do Agrupamento de escolas
de Arouca, Canelas, Oliveira
de Azeméis, Corga de Lobão,
Arcozelo, S. João da Madeira
e Esmoriz e dos colégios dos
Carvalhos e dos Cedros.

 Serão dois dias muito
preenchidos, com provas es-
critas e orais.

A realização destes exa-
mes será coordenada, em Es-
pinho, pela Aliança Francesa
do Porto e contará com a co-
laboração dos professores de
Francês do concelho.

No passado dia 16 de
abril, realizou-se no Departa-
mento de Física e Astrono-
mia da Faculdade de Ciênci-
as da Universidade do Porto
– Delegação Norte da Socie-
dade Portuguesa de Física, a
fase regional das Olimpíadas
de Física.

A Escola Dr. Manuel La-
ranjeira fez-se representar, no
escalão A, por um grupo de
três alunos do nono ano: Ana
Pinto (9.º A), Telmo Silva (9.º
A) e João Sousa (9.º G).

Os alunos foram acom-
panhados pelas respetivas
professoras de Físico – Quí-
mica, Fernanda Maia e Ana
Maria Tavares.

As provas realizadas pe-
los alunos, durante a manhã,
incluíram uma componente
teórica e uma componente ex-
perimental. Por sua vez, en-
quanto decorria a prova dos
alunos, as professoras acom-
panhantes tiveram oportuni-
dade de frequentar um work-
shop: “Atividades de Ótica e
Fotónica com o Photonics

Explorer”.
Seguiu-se o almoço na

cantina da faculdade e, da
parte da tarde, professoras e
alunos assistiram a uma pa-
lestra: “100 anos da Relativi-
dade Geral: ondas gravita-
cionais, buracos negros e ou-
tros que tais”.

Os alunos participaram
em todas as atividades com
grande empenho e entusias-
mo. Quanto às professoras de
Física ficou a satisfação de ter
contribuído para a formação
de jovens que se querem ci-
entificamente cultos, muito
para além dos saberes es-
truturantes que importa ad-
quirir com vista ao seu suces-
so educativo nesta discipli-
na. Jovens que compreendam
as ciências que estudam, e
como algumas ideias da Ci-
ência e da Tecnologia são usa-
das em situações sociais, eco-
nómicas, ambientais e tec-
nológicas e, sobretudo, capa-
zes de participar ativamente
e de forma responsável na
sociedade em que vivem.

Encantador!
Sarau encerra, em grande,

Semana Cultural
Espanhola da Escola

Dr. Manuel Laranjeira

Evita e Juna Perón e Che
Guevara em representações
teatrais, a música latino-
americana que faz furor na
atualidade e, ainda, uma
magnífica interpretação de
dança com os bailarinos
convidados Cláudia Al-
poim e João Pedro Amador.

A Semana do Espanhol
terminou da melhor forma
possível com o Sarau Cul-
tural no Multimeios, que es-
gotou ao segundo dia de
venda de bilhetes.

Desta forma, e sendo o
castelhano falado em 135
países e neste momento a
segunda língua mais falada
no mundo, ao longo do
espetáculo foi feita uma vi-
agem por alguns países de
língua espanhola e revela-
da um pouco da sua cultu-
ra.

Assim, os alunos Fran-
cisco Vasconcelos e Maria
João Resende, abriram o
espetáculo, com a apresen-
tação do mesmo e do casal
de bailarinos convidados
Cláudia Alpoim e João
Pedro Amador.

Partindo de Espanha
com a dança Taxi, a ‘via-
gem’ passou pela Colôm-
bia, com a representação da
Carta de Despedida de
Gabriel García Marquéz,
por alunos do 7.ºB e 9.ºD, ao
som do violino, tocado pe-
los alunos Hugo Freitas e
Eunice Abranches; a ence-
nação emocionante do Fes-
tival das Flores, tão bem
realizada pelos alunos da
Unidade de Autismo do 2.º
e 3.ºciclo, juntamente com
outros alunos do agrupa-
mento, contando com a pre-
ciosa ajuda das professoras
Ana Paula Coimbra e Al-
bertina Cabral; a dança da
Shakira e a música de Calli
y Dandee, “Por fin te en-
contré”, realizadas por alu-
nos de várias turmas.

Da Colômbia o ‘voo’ foi
para o México, com a ence-
nação do “Día de los muer-
tos”, que tão bem foi cara-
terizada pelas professoras

Graça Pereira,  Cecília
Sampaio e Melo e Joana Car-
valho.

Também aí foi dançado
um ‘chachachá’ pelos alu-
nos 9.ºB, com a ajuda da
professora Fátima Mota.

Do México a ‘viagem’ se-
guiu para Porto Rico, com
um pequeno teatro cultural
sobre personagens famosas
do país, elaborado e repre-
sentado pelos alunos do
11.ºF. Neste país onde o me-
rengue é tão famoso, foram
dançados dois pelos alunos
do 8.ºJ e 8.ºM, com a colabo-
ração do professor Paulo
Alexandre Rodrigues e do
11.ºF ensaiados pelo docen-
te Marcelo Gomes.

A canção também aqui
esteve presente com Carlos
Vives e a música “Volví a
nacer” através de alunos de
várias turmas, com a ajuda
da docente Ana Paula Vas-
concelos.

De Porto Rico seguiu-se
para a Argentina e não pode-
ria ficar esquecida a Eva
Perón. Assim, os alunos João
Rocha e Patrícia Macieira de-
ram voz a Eva e Juan Perón,
com um excerto do último
discurso do dia 17 de outu-
bro que tão bem foi acompa-
nhado pelos alunos Hugo
Freitas e Eunice Abranches
ao som do violino e com a
música “No llores por mi
Argentina”, cantada por
Catarina Fonseca e Sofia Ma-
chado.

Os alunos do 10.ºG e do
9.ºB cantaram uma música,
cujo cantor nasceu neste
país, “Te voy a amar”, Axel.

Da Argentina ‘o avião
voou’ até Cuba, onde o
guerrilheiro, político, jorna-
lista e médico, um dos
ideólogos e comandantes
que lideraram a Revolução
Cubana (1953-1959) que le-
vou a um novo regime polí-
tico em Cuba, Ernesto Che
Guevara foi tão bem repre-
sentado pelo aluno Luís
Oliveira, do 12.ºF.

Neste país a dança teve
lugar com a música “La
Gozadera”, ensaiada pela
professora Margarida Melo.

Não poderia ficar esque-
cida a Salsa, tão dançada
em Cuba, feita pelos alunos
do 12.ºF.

No final, ‘o avião ater-
rou’ em Espanha com uma
“Danza Española”, repre-
sentada pelos alunos do
10.ºG, com a ajuda da pro-
fessora Ana Isabel Cardo-
so.

“O que se viveu nesta
noite foi o que tão bem
carateriza os alunos do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira a sua
dedicação, o empenho, o en-
tusiasmo, o espírito de equi-
pa e solidariedade que con-
tribuíram para o sucesso
deste espetáculo. Esta noite
foi o resultado de um traba-
lho em equipa dos alunos
de Espanhol com professo-
res de diversas áreas, que
desde o início do ano se
disponibilizaram para en-

Sala  completamente
cheia, com aproximada-
mente três centenas de pes-
soas e um extraordinário
espetáculo, foi o resultado
do Sarau Cultural de Espa-
nhol – “O Espanhol no Mun-
do!” que teve lugar no pas-
sado dia 22 no Centro Mul-
timeios de Espinho. A inici-
ativa da disciplina de Espa-
nhol da Escola Dr. Manuel
Laranjeira envolveu, tam-

bém, os alunos do Ensino
Especial, num momento
único, de raríssima beleza e
absolutamente emocionan-
te. “O Espanhol no Mun-
do” contou com as magnífi-
cas interpretações dos alu-
nos em várias áreas, nome-
adamente na música, dança
e no teatro. Foram evocadas
algumas das mais impor-
tantes figuras da América
hispânica, nomeadamente

Fotos MANUEL PROENÇA



28/abril/2016 l defesa de espinho l  15

A Arte de Aprender
Ana Filipa Félix

saiar e que tanto contribuí-
ram para o seu sucesso”,
referiu, a propósito, a pro-
fessora de Espanhol, Cláu-
dia Pinto.

Cláudia Pinto aprovei-
tou a oportunidade para
elogiar “a Direção do Agru-
pamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, na pes-
soa da diretora, Ana Ga-
briela Moreira, não só pelo
apoio constante como pela
presença nas atividades”,
bem como “o presidente do
Conselho Geral do Agrupa-
mento, Jorge Teixeira, a
Câmara Municipal de Espi-
nho, pela colaboração, os
professores envolvidos nas
diversas atividades pela
preciosa colaboração, os
funcionários do Agrupa-
mento, os encarregados de
educação e os professores
presentes”.

Cláudia Pinto destacou
“o fabuloso do trabalho dos
técnicos de imagem e som
do Centro Multimeios, Hen-
rique Silva e Filipe Couto”.

A Semana Cultural Es-
panhola decorreu de dezoi-
to a vinte e dois de abril. Ao
longo da mesma estiveram
expostos trabalhos referen-
tes ao Concurso “España en
Dibujo”, que com a colabo-
ração dos professores de
Educação Visual foram
selecionados os três melho-
res. Os prémios atribuídos
contaram com a ajuda da
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Es-
cola Dr. Manuel Laranjeira
e foram entregues no dia do
espetáculo do Multimeios.

Foram várias as ativi-
dades que marcaram a sema-
na, desde um Workshop de
Jogos Didáticos e Drama-
tização, dinamizado por
Luísa Pacheco, autora de
manuais da Areal, à leitura
de um conto interativo feita
por Luísa Moreira, autora do
manual de Espanhol da Por-
to Editora.

Com a colaboração das
bibliotecas do Agrupamento,
ao longo da semana foi dra-
matizado por alunos da esco-
la Dr. Manuel Laranjeira, um
excerto da obra de Miguel de
Cervantes “D. Quijote”, que
celebrou no dia vinte e três de
abril 400 anos da sua morte e
feita a leitura do conto “por
qué la luna es libre”, por alu-
nos da Escola Sá Couto.

Como o tema da Semana
foi “El español en el mundo”,
a dança não poderia faltar,
por isso na terça-feira, a pro-
fessora Sónia Amaral, docen-
te do Agrupamento, animou
os alunos da escola Sá Couto
com uma aula de Zumba e na
sexta-feira foi a vez do pro-
fessor Ricardo Cunha mos-
trar o ritmo das danças lati-
nas. Foi grande a adesão dos
alunos do Agrupamento a
estas atividades.

Com a ajuda do Curso
Profissional de Restauração
e do professor Jorge Silva, no
dia vinte de abril foram de-
gustados os famosos Churros
espanhóis.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
Este é um tema que vai

surgindo nas conversas dos
jovens em determinadas fa-
ses do seu percurso escolar e
que associamos, erradamen-
te, aos testes psicotécnicos.

Essa é uma metodologia

que vem entrando em desu-
so. Isto porque a orientação
vocacional não se destina
apenas a jovens em idade es-
colar/académica mas tam-
bém como ferramenta de su-
porte na procura do 1.º em-

prego e a todos aqueles que
procuram novas oportunida-
des (por motivo de desem-
prego ou outros). Hoje os tes-
tes psicológicos, na vertente
cognitiva, são quase uma he-
rança do passado que teima
em não desaparecer.Os tes-
tes psicológicos podem ser
uma ferramenta importante
de análise quantitativa mas
nada dizem se não forem
contextualizados.

Uma boa entrevista e uma
observação qualitativa e na-
turalista são bem mais im-
portantes do que qualquer
outro teste avaliativo.

É trabalho do psicope-
dagogo dar a conhecer a ofer-
ta educativa e formativa do

ensino secundário e/ou ensi-
no superior português, assim
como alargar o espetro de
possibilidades que existem no
mercado de trabalho. É nossa
missão levar o indivíduo a
compreender mais intima-
mente o conceito de “voca-
ção”, conduzindo-o a um
melhor entendimento na sua
relação com a sua decisão.
Entendemos que para isso,
seja fundamental, a reflexão
sobre outras questões relaci-
onadas com o desenvolvi-
mento e crescimento pessoal
que nos parecem aqui serem
de extrema importância, para
alcançar as respostas que pro-
cura para o sucesso do seu
futuro profissional.

Dito isto, o processo
psicopedagógico de orienta-
ção vocacional envolve duas
grandes fases: a identidade
pessoal e a exploração da vo-
cação.

Pretendemos que a deci-
são seja tomada pelo Outro,
atendendo às suas preferên-
cias e às características da sua
personalidade, sem perder de
vista a atenta análise e refle-
xões feitas durante o proces-
so de orientação, culminado
assim numa resolução segu-
ra e confiante.

Sempre que considerem
pertinente procurem orienta-
ção. Ajudará, com certeza, a
clarificar muitas ideias e in-
decisões.

Dia aberto na Escola Sá Couto
No âmbito do Projeto

Educativo do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira e tendo como pano
de fundo o contributo para a
promoção da cooperação en-
tre a escola, família e comuni-
dade, teve lugar no dia 22 de
abril o dia aberto na Escola Sá
Couto.

O convite alargado à co-
munidade teve muita aceita-
ção, pelo que compareceram
os alunos do 1.º ciclo acom-
panhados pelos respetivos
professores e professores das
AEC´s, pais e encarregados
de educação e instituições lo-
cais, como o Instituto de In-
glês, APAM e escola de Ballet
Isabel Lourenço.

Os alunos e professores
foram acompanhados pelos
alunos do 8.ºN, que muito
prontamente se mostraram
disponíveis para conduzirem
os mesmos pela escola.

A receção aos alunos foi
feita pela diretora do agrupa-
mento de escolas, Ana Ga-
briela Moreira e pelo coor-
denador da Escola Sá Couto,
Luís Montenegro.

As crianças foram recebi-
das pelos alunos do terceiro
ciclo trajados com vestes me-
dievais. Seguiu-se a apresen-

tação da escola de Ballet Isa-
bel Lourenço, com um baila-
do.

As danças medievais e
oitocentistas foram muito
aplaudidas; nelas participa-
ram alunos do terceiro e se-
gundo ciclos, respetivamente.

As atividades que se de-
senvolveram contaram tam-
bém com a participação dos
alunos dos mesmos ciclos,
que orientados pelos profes-
sores responsáveis, se envol-
veram e receberam entusias-
ticamente os colegas.

As atividades realizadas
nos diferentes espaços da es-
cola permitiram o conheci-
mento da mesma. Tiveram
lugar nas salas de aula, nos
laboratórios, no polivalente,
na biblioteca, no ginásio e nos
espaços abertos da escola.
Foram várias e passaram pela
experimentação nos labora-
tórios, e com instrumentos
musicais, jogos, atividades
desportivas, degustação de
scones e chá inglês, manipu-
lação de objetos, construção
em origami, visualização de
exposições e filmes de ani-
mação, entre outras. Permiti-
ram aos promissores alunos
novas experiências, nas quais
participaram com alegria e

empenho.
Na presença também de

pais e encarregados de edu-
cação, a APAM, para além de
ter realizado demonstrações,
permitiu aos alunos interes-
sados a experimentação. Esta
proposta contou com um ele-
vado número de participan-
tes. Já no final do dia, Ana
Gabriela Moreira e após a

confirmação dos alunos de
que tinham gostado de de-
senvolver todas as dinâmi-
cas propostas informou os
presentes sobre as ofertas
educativas e as atividades
extracurriculares que terão
lugar no agrupamento no
próximo ano letivo.

O sucesso deste dia fica a
dever-se a todos os envolvi-

dos – direção, coordenação,
organização, dinamizadores,
assistentes operacionais e
nomeadamente, participan-
tes.

No dia 29 de abril será o
dia aberto na Escola Manuel
Laranjeira, onde os alunos,
os pais e encarregados de
educação terão outras ativi-
dades à sua espera.

Nos passados dias 21 e
22, o Auditório da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida voltou a encher,
várias vezes, para se cumprir
a tradição da atividade Dra-
ma@School, dinamizado e
organizado pelos professores
de Inglês do agrupamento.

Os primeiros alunos a re-
ceberem a companhia English
Theatre Company (ETC), fo-
ram os mais novinhos, os dos
5.º e 6.º anos, que estavam
eufóricos pois para muitos era
a primeira vez que assistiam
a uma peça de teatro em lín-
gua inglesa. ‘The Door’, foi a
peça escolhida. No final os
sorrisos eram enormes por
terem vencido aquilo que,
para muitos, era um enorme
desafio: perceberem uma
peça de teatro em língua es-
trangeira! Seguidamente fo-
ram os alunos dos 7.º e 8.º
anos que assistiram à peça
Just Good Friends e mais uma

Drama@school no Agrupamento Gomes de Almeida
vez o auditório encheu-se de
alunos e sorrisos.

No final desta sessão, al-
guns alunos do 8.º A, da Es-
cola Domingos Capela, en-
volvidos no projeto eTwi-
nning “MadMagz: A Maga-
zine for Young People”, en-
trevistaram os atores.

Mais tarde foi a vez dos
alunos do 9.º ano e dos Cur-
sos Profissionais ocuparem o
auditório para assistirem a
MeTV.

No dia 22 de abril os alu-
nos do Ensino Secundário
encheram por completo o es-
paço para verem ‘Best of all
possible worlds’, uma peça
muito livremente baseada em
dois clássicos da literatura
inglesa: 1984 de George
Orwell e Brave New World
de Aldous Huxley.

Os atores foram surpre-
endidos por duas alunas do
Curso de Artes que, no final
das atuações no Agrupamen-

to de Escolas Dr Manuel Go-
mes de Almeida, muito gen-
tilmente, lhes fizeram a ofer-
ta de dois trabalhos.

Após cada peça, os atores
nunca deixam de conviver
com os alunos, dar autógra-

fos, posar para fotos, ‘sel-
fies’… que muito agradam a
todos.

A interação dos atores
com os alunos e o humor são
duas características das pe-
ças desta companhia que, ano

após ano, se reinventa e pro-
porciona momentos sempre
inesquecíveis para os alunos
que, todos os anos, aguardam
com grande expectativa este
momento e anseiam pela pró-
xima visita da companhia.
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AGENDA
28 de abril, 1, 3 e 4 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Verdade” (drama), realizado

por James Vanderbilt e com os
atores Cate Blanchett, Robert
Redford, Dennis Quaid

Na manhã de 9 de setembro de
2004, a experiente produtora
da CBS News Mary Mapes
acredita ter razões para se sen-
tir orgulhosa de um trabalho
jornalístico bem feito. No final
do dia, tudo mudou. Mary
Mapes, a CBS News e o pivô
Dan Rather encontram-se to-
dos sob enorme escrutínio. Na
noite anterior, o programa “60
Minutes”, produzido por Ma-
pes e apresentado por Rather,
colocara no ar o relatório de
uma investigação com provas
que mostravam como o presi-
dente George W. Bush tinha
evitado o serviço militar, entre
1968 e 1974. Numa luta contra
o tempo, Mary Mapes e a sua
equipa de investigadores pro-
curaram testemunhas ocula-
res e documentos para cons-
truír o caso e acreditaram que
a história era sólida. Contudo,
o serviço militar de George W.
Bush deixou de estar no foco
dos media e do escrutínio pú-
blico. Em vez disso, foi o pro-
grama “60 Minutes”, Mapes e
Rather que foram colocados
em questão: os documentos de
suporte à investigação foram
denunciados como falsifica-
ções e a equipa do programa
foi acusada de mau jornalis-
mo e fraude…

29 de abril
10 horas – Biblioteca Municipal
Visita guiada com curiosidades

acerca do patrono José Mar-
melo e Silva e perceção do cir-
cuito documental, da organi-
zação da biblioteca, dos vários
espaços e serviços disponi-
bilizados

Público-alvo: alunos de todos
os níveis de ensino

14 horas (até às 19 horas) – Esco-
la Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira

“Dia Aberto”

29 e 30 de abril
21 horas – Casino Espinho
“Good Vibes” – espetáculo ins-

pirado nas danças urbanas dos
anos 60, 70 e 80

21 horas – Auditório de Espinho
– Academia de Música  espe-
táculo “O Grito do Mar” com
GAD – Giselle Academia de
Dança e TPE – Teatro Po-
pular de Espinho apresen-
tam o espetáculo “O Grito
do Mar”

21h30 – Centro Multimeios (au-
ditório)

Espetáculo “A Fada Oriana”, da
Escola Ninho das Artes

21h30 – Cinema Imersivo 3D no
Planetário do Multimeios

“Astronauta”

23 horas – Hotel Casino Chaves
– Solverde

Noite musical com Acoustic
Covers

30 de abril
10 horas – Museu Municipal –

FACE
Formação de história da arte –

da arte clássica
até ao manuelino

15 horas – Biblioteca Municipal
Lançamento do livro “Palavras

Reflexas, Textos Partidos” de
Álvaro Martins – apresenta-
ção da obra estará a cargo do
escritor António Sem

15h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Lendas do céu noturno: Perseu
e Andromeda” (projeção imer-
siva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nanocam”: uma viagem pela
biodiversidade (projeção imer-
siva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Luas do sistema solar (projeção
imersiva a 360º com sessão ao
vivo)

18 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “Herdei-

ros da Escravatura: Legado
dos Contratados Cabo-Ver-
dianos em São Tomé e Prínci-
pe” de Luís Neves e Pedro
Matos – apresentação estará a
cargo de Pinto Moreira (presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho)

3 de maio
10 horas – Biblioteca Municipal
“Ponto a ponto… se faz um con-

to!” – oficina de escrita criati-
va

Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico (durante o perí-
odo letivo)

6 de maio
21 horas – Auditório de Espinho

– Academia de Música
Concerto do guitarrista norte-

americano Glenn Jones

22 horas – Auditório da Nas-
cente

Concertos com a participação

dos agrupamentos Hollywood
Trio e Minnemann Blues Band

6 e7 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo “El Rincón by Sabor

Latino”

21h30 – Cinema Imersivo 3D no
Planetário do Multimeios

“Astronauta”

22 horas – Hotel Casino Chaves
– Solverde

“Música ao vivo” com Hugo
Correia (nas suas apresenta-
ções destacam-se sucessos da
música pop), acompanhado
pelo acordeonista Nocas Fon-
seca

6, 7 e 8 de maio
Hotel Solverde Spa & Wellness

Center
Segunda edição do Running

Training Camp

7 de maio
15 horas – Biblioteca Municipal
Lançamento do livro “Perfume

d’Anjo” de José Sá

22 horas – Auditório da Nas-
cente

Concertos com a participação

dos agrupamentos Delta Blues
e Gipsy Jazz Trio

11 e 12 de maio
9h30 às 13 horas e das 14 às

17h30 – Centro Multimeios
Feira das Profissões – organiza-

ção do Centro Social de Para-
mos

13 de maio
21 horas – Auditório de Espinho

– Academia de Música
Concerto da canadiana Ora

Cogan

13 e 14 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculos do grupo Lúdica

Música

22 horas – Hotel Casino Chaves
– Solverde

“Música ao vivo” com a dupla
Anabela e Sérgio Vasconcelos
(do country ao soul)

13, 14 20, 21, 27 e 28 de maio
21h30 – Cinema Imersivo 3D no

Planetário do Multimeios
“Dinossauros no crepúsculo

15 de maio
9h30 – Centro Social de Para-

mos
X Caminhada da Família

17 e 31 de maio
15 horas – Biblioteca Municipal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de trabalho
com agulhas, conciliando com
partilha de saberes, leituras e
memórias.

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

20 de maio
21 horas – Casino Espinho
Tributo a Elis Regina com os

músicos brasileiros Isabella
Ladeira, Rosana Britto e Gutti
Mendes

21 horas – Auditório de Espinho
– Academia de Música

Concerto da Orquestra Clássica

de Espinho com jovens solis-
tas da Escola Profissional de
Música de Espinho

20 e 21 de maio
22 horas – Hotel Casino Chaves

– Solverde
“Música ao vivo” com Hugo

Costa e Carla Gouveia – gui-
tarra e voz em momentos de
partilha com o público

21 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo dos D.A.M.A.

21h30 – Centro Multimeios
Concerto “Viagens” da Banda

Musical S. Tiago de Silvalde

27 de maio
21 horas – Auditório de Espinho

– Academia de Música
Concerto de Minta & The Brook

Trout

27 e 28 de maio
22 horas – Hotel Casino Chaves

– Solverde
“Música ao vivo” com All Three

com temas de soul, jazz, funk
e pop

3 de junho
21 horas – Auditório de Espinho

– Academia de Música
Concerto da pianista Joana

Gama

3, 4, 10, 11, 17 e 18 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D no

Planetário do Multimeios
“Dinossauros no crepúsculo

4 de junho
21 horas – Auditório de Espinho

– Academia de Música
Concerto da Orquestra de Jazz

da Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho e do trom-
petista e compositor Matthias
Schriefl

24 e 25 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D no

Planetário do Multimeios
“Somos extraterrestres”

“Grãos de areia”
(teatro de sombras)
no Museu Municipal

A história de Espinho em teatro de sombras desig-
na-se por “grãos de areia”, num espetáculo com
conceção e execução do Teatro e Marionetas de
Mandrágora, no Museu Municipal em horário por ins-
cr ição e  marcação prévia  (emai l  servicoeduca-
t ivo .cul tura@gmai l . com ou s i te  ht tp ://goo.g l/
VUFAyu) e para um público-alvo: escolas e grupos.

“É na praia que tudo começa, e cada grão de areia
conta uma história... a história de Espinho, a história
das gentes que trazem o mar nas mãos fortes e salga-
das, nos olhos líquidos e profundos, no sangue azul.
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Freitas

MORREU UMA ESTRELA
É verdade, morreu uma

estrela, não de cinema, da-
quelas  que andam por
Hollywood. Era uma es-
trela da nossa cidade, que
de uma forma voluntária
serviu a nossa terra sem-
pre dando aos outros por
nada em troca. Nascera um
menino em 1933 que se iria
chamar António Fernando
Alves de Oliveira e que,
por força das necessida-
des da vida de outrora,
cedo se fez à vida. Assim
era a vida dos homens e
mulheres daquela época,
que muito cedo começa-
vam a trabalhar em troca
dos estudos. A vida era
dura, “que nem ao diabo
convém lembrar”.

Homem nascido a pou-
cos  metros  das  nossas
águas, por isso, logo se vi-
ciou pelas ondas do nosso
mar, mas quando presente
e se ele tramava qualquer
banhista, eis que o “Estre-
la” se atirava ao mar, esti-
vesse como ele estivesse,
para socorrer e salvar o seu
semelhante. E foram deze-
nas de vidas as que ele não
permitiu que o mar as le-
vasse.

Conhecia o mar como
ninguém, ao ponto de o ver
entrar por ele dentro e de-
saparecer sem o ninguém o
conseguir alcançar de vis-
ta. Já eu, então um jovem
nascido e criado como ele
junto ao mar, dizia cá para
os meus botões: “foi mais
uma vez reconhecer o mar
com um seus ‘feitios’ ora
manso ora bravo”…

Com o dote de bem sa-
ber nadar, foi convidado
em 1957 para fazer parte
de um grupo de nada-
dores-salvadores, tendo
prestado grandes serviços
em salvamentos, muitas
das quais ficaram ignora-
das pelo público.

Mais tarde, como fun-
cionário dos Serviços Mu-
nicipalizados (electricista
de profissão), é convida-
do para no verão também
ao serviço da Câmara de
Espinho, trocar a arte de
eletricista por a de nada-
dor-salvador da nossa pis-
cina e, como no mar, tam-
bém salvou centenas de
banhistas naquele imenso
tanque.

Mas a nossa estrela não
se ficou por aqui, mais
voluntariado exerceu ao
serviço da comunidade, não
só de Espinho como dos ar-
redores, quando se oferece,
também muito jovem, para
ser bombeiro voluntário,
que exerceu durante mui-
tos anos – começou como
aspirante, em 1 de janeiro
de 1948, ainda com a idade
de 18 anos, e 37 anos depois
terminou como chefe nos,
então, Bombeiros Voluntá-
rios de Espinhenses, onde
passou a integrar o Quadro
de Honra, tendo recebido o
crachá de ouro das maãos
do então ministro da Defe-

sa, António Macedo. Ho-
mem arrojado que era, tam-
bém salvou muitas vidas
enquanto bombeiro. Viria
posteriormente a integrar o
grupo de salvadors-nada-
dores dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho.

Pelo amor que tinha
aos outros, pôs as suas vi-
das em primeiro lugar, em
prejuízo da sua vida pes-
soal e até familiar. Dizia-
me ele: “A vida das pesso-
as é bem mais importante
do que o dinheiro que eu
não entrego em casa para
alimentar o meu lar que
tanta falta fazia, às vezes,
nos meus princípios de
casado.”

Se bem sabemos, o bom-
beiro voluntário, há anos
atrás, se faltasse ao traba-
lho não recebia. Tocava a
sirene, de manhã, de tarde
e estivesse onde estivesse,
largava tudo para ir em
socorro, que não sabe de
quem, mas que são huma-
nos que precisam da sua
ajuda. As noites perdidas
em socorro dos outros não
têm conta. Tocasse a sirene
a que horas fossem, a hora
não era importante e ha-
via que sair dos lençóis e
ir a correr até ao quartel,
muitas vezes sem o míni-
mo de segu-  rança.

Pessoalmente  quero
deixar publicamente a mi-
nha grande e sincera ho-
menagem a este homem
que também de certa for-
ma me quis salvar a vida.
Quando eu tinha ainda
dias, a minha mãe, foi a
correr procurá-lo: “An-
tónio, o meu filho está a
morrer!”… E ele respon-
deu-lhe: “Não, Teresa, ele
não vai morrer, mas por
precaução vamos à Igre-
ja”… E assim fui batizado
“à pressa”. Este homem de
quem eu falo, como dá
para perceber, é o meu
padrinho de batismo.

Padrinho: parta em paz
e eu fico com a certeza que
o nosso Deus lhe vai abrir
as portas e o colocar num
espaço que bem merece e
terá com certeza “no meu
imaginário” todas as pes-
soas a quem fez bem e não
só a aplaudir na entrada
triunfal do reino de Deus.

Até um dia destes, pa-
drinho!

Suspeito de
tráfico de
estupefacientes

Na noite de domingo, um
estudante, de 21 anos, foi de-
tido pela PSP por suspeita de
tráfico de estupefacientes.
Foram-lhe apreendidas cer-
ca de 37 doses de haxixe.

Condutor
com taxa
de alcoolemia
de 3,35 g/l

A PSP de Espinho de-
teve um homem por con-
dução de automóvel acu-
sando uma taxa de alcoo-
lemia de 3,35 g/l.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.CORREIO DO LEITOR

LEMBRAR UM AMIGO
Recordo com saudade o António Estrela
companheiro de escola e da comunhão
dos jogos da bola, da bilharda e do pião
e outras brincadeiras mais que fazíamos
no largo frente à loja dos meus pais

É assim a vida…
para todos nós, um dia acaba
E o tempo corre, corre
Mas com a morte do Tono Estrela
É um pedaço da minha infância
Que também morre

José Ribeiro (Rio Largo)

Taxista
atacado

Um homem, apa-
rentado cerca de 40
anos, agrediu e esfa-
queou um taxista de
57 anos, na postura de
táxis junto à capela da
Rua 8.

O caso ocorreu na
manhã de sábado. O
taxista foi surpreen-
dido pelo ataque ines-
perado e aparente-
mente sem motivo,
tendo o agressor fu-
gido num ápice.

A PSP tomou con-
ta da ocorrência. Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Feira semanal superlotada no feriado do 25 de Abril

Detido
por posse
de bastão
– apreendido
vestuário
supostamente
contrafeito

Na manhã do feriado, a
PSP de Espinho deteve um
revendedor de 40 anos, resi-
dente no concelho de Barce-
los, por detenção de arma
proibida.

Foi-lhe apreendido um
bastão, bem como artigos de
vestuário (boxers), avaliados
em cerca de 180 euros, supos-
tamente contrafeitos de mar-
cas internacionais.
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Classificação
P J V E D GM-GS

Águeda 68 29 21 5 3 62-22
Sp. Espinho 67 29 21 4 4 65-21
Fiães SC 59 29 18 5 6 49-21
Alba 54 29 16 6 7 59-33
Sporting Paivense 53 29 16 5 8 47-43
Oliv. Bairro 53 29 16 5 8 60-32
S. João Ver 47 29 13 8 8 52-38
U. Lamas 44 29 13 5 11 47-34
Carregosense 41 29 12 5 12 36-34
Avanca 39 29 11 6 12 39-35
AC Famalicão 32 29 8 8 13 38-41
At. Cucujães 32 29 9 5 15 28-47
AD Valonguense 30 29 8 6 15 31-51
Esmoriz 29 29 6 11 12 29-42
Milheiroense 28 29 7 7 15 36-67
P. Brandão 19 29 4 7 18 33-63
São Roque 19 29 5 4 20 30-67
Calvão 17 29 5 2 22 32-82

Resultados
AD Valonguense-AC Famalicão ........ 0-0
At. Cucujães-Fiães SC .......................... 0-0
São Roque-Calvão ................................ 1-2
Oliv. Bairro-Águeda ............................ 2-2
Avanca-Alba ......................................... 1-1
Milheiroense-U. Lamas ....................... 0-3
P. Brandão-Esmoriz ............................. 2-2
Carregosense-S. João Ver .................... 1-0
Sporting Paivense-Sp. Espinho ....... 2-8

Próxima jornada (01/05/2016)
Fiães SC-AC Famalicão

Calvão-At. Cucujães
Águeda-São Roque
Alba-Oliv. Bairro
U. Lamas-Avanca

Esmoriz-Milheiroense
S. João Ver-P. Brandão

Sp. Espinho-Carregosense
(Espinho/domingo/16 horas)

Sporting Paivense-AD Valonguense

Infantis academistas
imbatíveis em voleibol

A equipa de voleibol de
infantis masculinos da Asso-
ciação Académica de Espinho
recebeu o Esmoriz e sem difi-
culdade conseguiu, em apro-
ximadamente uma hora, ven-
cer pela margem máxima.

Os mochos decididos a
não prolongar a decisão do
jogo venceram os três sets (25-
17, 25-15 e 25-21).

Com mais este resultado,

os comandados de António
Natário mantêm a sua in-
vencibilidade.

Entretanto, os juniores
academistas foram a Esmoriz
perder por 3-0.

Um jogo sem história,
como o resultado demonstra,
um jogo difícil no qual os
academistas estiveram mui-
to longe daquilo que já fize-
ram esta época.

Dupla vitória do andebol tigre
A equipa sénior masculi-

na de andebol do Sporting
Clube de Espinho, depois de
um início da segunda fase do
Campeonato Nacional da 3.ª
Divisão com sobressaltos,
venceu a dupla jornada do
fim-de-semana. Os tigres, sob
o comando do técnico Hugo
Valente, levaram de vencida,
no sábado, a equipa do Beira
Mar por 24-27, em jogo dis-
putado em Aveiro e o Ama-
rante, na segunda-feira, por
25-27, no pavilhão do adver-
sário. Os tigres já estão na
quarta posição da tabela da
Zona 1.

Por sua vez, os juniores
tigres foram a Cernache ven-
cer o Caic por 20-24.

Entretanto, a equipa de
juvenis masculinos, que já ti-
nha assegurada a permanên-
cia no Campeonato Nacional
da 1.ª Divisão, perdeu, em
casa, com o Penedono, por
27-31.

A equipa de infantis mas-
culinos tigre está cada vez
mais próximo do apuramento
da final nacional do seu esca-
lão. Os comandados de Hugo
Valente bateram o Feirense
‘B’ por 42-14.

A equipa B de minis ti-
gre perdeu em S. Bernardo,
com os locais, por 30-29 e a
equipa A espinhense foi
derrotada pelo Feirense ‘A’
por 16-36.

Próximos jogos:
Sporting de Espinho-

Monte (seniores masculinos),
sábado, às 18 horas, na Nave
Desportiva de Espinho; Spor-
ting de Espinho-Águeda
(juniores masculinos), do-
mingo, às 19 horas, na Nave
Desportiva de Espinho Aca-
démica S. Mamede-Sporting
de Espinho (juvenis masculi-
nos), sábado, às 15 horas, no
Pavilhão Eduardo Soares, em
S. Mamede Infesta; Sporting
de Espinho-Académica de
Coimbra (iniciados masculi-
nos), domingo, às 17 horas,
na Nave Desportiva de Espi-
nho; Pateira-Sporting de Es-
pinho (infantis masculinos),
sábado, às 16 horas, em
Fermentelos; Sporting de Es-
pinho ‘B’-Estarreja (minis
masculinos), domingo, às 15
horas, na Nave Desportiva
de Espinho; Avanca-Sporting
de Espinho ‘A’ (minis mascu-
linos), domingo, às 9h45, em
Avanca.

Futebol tigre goleia
em Castelo de Paiva e fica
a um ponto do primeiro
Entrada gratuita para mães e senhoras

no jogo com o Carregosense
Apesar de pairar gran-

de incógnita para o encon-
tro de Castelo de Paiva, a
equipa do Sporting Clube
de Espinho apresentou-se
melhor do que nunca e aca-
bou por tornar aquilo que
aparentemente era mais
complicado em fácil.

O golo obtido por Van
Zeller, a apenas seis minu-
tos de jogo, lançou os tigres
para a goleada. O resultado
ao intervalo já era de qua-
tro golos sem resposta.

No segundo tempo, os
espinhenses cedo chegaram
à vantagem de cinco e reali-
zando uma extraordinária
exibição com o adversário a
alcançar os seus dois golos
já nos últimos quinze mi-
nutos. Mas mesmo assim,
os tigres elevaram a conta-
gem para oito, o mais volu-
moso resultado alcançado
até agora.

No próximo domingo a
equipa do Sporting Clube
de Espinho recebe o Car-
regosense, às 16 horas, no
Estádio Comendador Ma-

nuel de Oliveira Violas. A
entrada para as ‘mães’, em
Dia da Mãe e para as senho-
ras, será gratuita, bem como
para o acompanhante de um
sócio do clube.

Os tigres esperam, as-
sim, ter o seu estádio cheio,
num apoio dos espinhenses
a estes últimos jogos.

Paivense, 2
Sporting de Espinho, 8
Jogo no Estádio Munici-

pal da Boavista, em Castelo
de Paiva.

Árbitro: Leonardo Mar-
ques (AF Aveiro).

Árbitros assistentes; Bru-
no Silva e José Ribeiro.

Sporting Clube Paivense
– David; Tiago Duarte, Soa-
res (cap.), Gaído e Batista;
Duarte, Castro e Joãozinho;
Pechelim, Edu e Vítor Silva.

Substituições: Duarte por
Flecha (26), Tiago Duarte por
Paulão (66) e Castro por Artur
(74).

Não utilizados: Padeiro,
Miguel Soares, Marinho e
Brites.

Treinador: António Cor-
reia.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Silva; Sanguedo,
Rui Silva, Fábio Gonçalves e
Bruno Gomes; Ministro, Rui
Lopes e Carlos Manuel (cap.);
Rui João, Van Zeller e Lima.

Substituições: Lima por
Carlitos (60), Rui Silva por
Pipa (66) e Carlos Manuel por
André (75).

Não utilizados: Renato
Maia, Tiago Ribeiro, Seminha
e Murillo.

Treinador: António Cer-
queira.

Ao intervalo: 0-4.
Marcadores: 0-1, por Van

Zeller (6); 0-2, por Carlos
Manuel (22); 0-3, por Lima
(40); 0-4, por Rui João (45); 0-
5, por Carlitos (64); 1-5, por
Pechelim (72); 1-6, por Van
Zeller (74); 1-7, por Carlitos
(82); 2-7, por Flecha (85); 2-8,
por Rui João (90).

Disciplina: cartão amare-
lo a Tiago Duarte (37), João-
zinho (53) e Edu (87); s�Rui
Silva (9) e André (88).

Resultados
CD Póvoa-Famalicense ....................... 3-5
Juventude Pacense-AA Espinho ....... 4-7
Riba d’Ave-CART ................................ 9-3
Carvalhos-Cucujães ............................. 9-1
Valença-HC Marco ............................... 5-2
Infante Sagres-Lavra ............................ 8-3
OC Barcelos ‘B’-EL Azeméis .............. 3-4

Classificação
P J V E D F-C

AA Espinho 53 23 17 2 4 147-85
Valença 52 23 15 7 1 97-58
Riba d’Ave 50 23 16 2 5 133-85
EL Azeméis 40 23 13 1 9 107-88
Carvalhos 39 23 12 3 8 114-100
Infante Sagres 34 23 10 4 9 100-95
Famalicense 31 23 9 4 10 82-77

OC Barcelos ‘B’ 30 23 9 3 11 80-79
HC Marco 30 23 9 3 11 88-106
CD Póvoa 27 23 8 3 12 102-115
Juventude Pacense 26 23 7 5 11 77-88
Lavra 23 23 7 2 14 72-104
CART 20 23 6 2 15 73-127
Cucujães 7 23 2 1 20 77-142

Próxima jornada
AA Espinho-Famalicense
(Espinho/sábado/18h30)
CART-Juventude Pacense

Cucujães-Riba d’Ave
HC Marco-Carvalhos

CRPF-Valença
EL Azeméis-Infante Sagres
OC Barcelos ‘B’-CD Póvoa

Hóquei em patins
da Académica de Espinho

a três jornadas
do título e da subida
Triunfo em Paços de Ferreira antes

da receção ao Famalicense
25.ª Jornada (7 maio)

Carvalhos-CRPF Lavra
Riba d’Ave-HC Marco

Juventude Pacense-Cucujães
AA Espinho-CD Póvoa

Infante Sagres-OC Barcelos SAD ‘B’
Famalicense-CART

Valença-EL Azeméis

Última jornada (14 maio)
CD Póvoa-CI Sagres

OC Barcelos SAD ‘B’-Valença
EL Azeméis-Carvalhos

CRPF Lavra-Riba d’Ave
HC Marco-Juventude Pacense

Cucujães-Famalicense
CART-AA Espinho

A equipa de futebol
sénior do Sporting
Clube de Espinho foi a
Castelo de Paiva
vencer o Paivense por
2-8, em jogo a contar
para o Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão.
Os tigres fizeram
renascer a esperança,
não só com a
motivadora goleada,
mas também com o
empate do Águeda
em Oliveira do Bairro
(2-2), estando
agora a apenas um
ponto do líder.

Com cinco golos de
Fred Saraiva, um de André
Pinto e um outro de João
Paulo, a equipa de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho le-
vou de vencida a Juventu-
de Pacense, por 4-7 e man-
tém-se na liderança do
Campeonato Nacional da
2.ª Divisão, Zona Norte.

A apenas três jornadas
do final, os academistas,
liderados por Luís Cane-
las, recebem, no sábado,
às 18,30 horas, o Fama-
license.

Ginastas academistas
no Nacional de trampolins

Os ginastas da Associ-
ação Académica de Espi-
nho, Diogo Cabral, Bruno
Oliveira, afonso Mota e
Eugénia Mota irão parti-
cipar no Campeonato Na-
cional de Trampolim que
irá realizar-se em Viana do
Castelo nos dias 14 e 15 de

maio.
Diogo Cabral alcançou

o terceiro lugar no Cam-
peonato Nacional de du-
plo minitrampolim no es-
calão elite de juniores das
Caldas da Rainha e Bruno
Oliveira o segundo lugar
no escalão sénior.
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Espinhenses
nas seleções
de andebol
de praia

Realizou-se, de 25 a 27,
no Centro de Alto Rendimen-
to do Surf - Nazaré, o segun-
do estágio de observação para
YAC Beach Handball - Na-
zare 2016, que colocou frente
a frente as melhores seleções
nacionais europeias de ande-
bol de praia de sub-16.

O evento contou com a
presença de vários atletas
espinhenses, que fazem par-
te da Associação Desportiva
Escola de Formação de Espi-
nho - Os Tigres, e também
das equipas de indoor espi-
nhenses: Leonor Gonçalves,
Viviana Silva e Sara Silva (Os
Tigres e Associação Acadé-
mica de Espinho), Joana
Resende, Beatriz Figueiredo
e Tânia Ferreira (EFE - Os
Tigres); Pedro Salvador e
André Sousa (Os Tigres e
Sporting Clube de Espinho),
Miguel Neves e Martim Cos-
ta (EFE - Os Tigres).

No próximo estágio de
observação a realizar, o gru-
po será encurtado para 12
atletas e a convocatória final
para o Europeu contará com
10 atletas. Na equipa técnica
integram também duas figu-
ras da estrutura Tigre: Rui
Rodrigues e Vitor Pinhal, que
têm vindo a acompanhar os
treinos de observação já rea-
lizados com toda a comitiva.

Uma questão
de nervos
– hóquei
em campo

A equipa de sub-15 de
hóquei em campo da Associ-
ação Académica de Espinho
foi derrotada, em casa (Santa
Maria de Lamas) pela Juven-
tude de Lousada, por 1-2, em
encontro a contar para o Cam-
peonato Nacional.

Depois de estarem a per-
der por 0-1 ao intervalo, os
academistas acabaram por
restabelecer a igualdade logo
no início do segundo tempo.
Contudo, os nervos apodera-
ram-se dos jovens  espinhen-
ses, que desperdiçaram inú-
meras oportunidades, o que
acabou por lhes sair caro. A
equipa de Lousada acabou
por fazer o 1-2.

No próximo domingo, às
12h30, a Académica de Espi-
nho recebe o Viso, também
no sintético de Santa Maria
de Lamas.

Eis a constituição da equi-
pa academista: Pedro Mara-
nhão, Ângelo Yang, Ruben
Silva, Paulo Plasta, Rodrigo
Gomes, João Gomes, João
Rocha, Rafael França (1 golo),
Guilherme Caramalho, An-
dré Rodrigues, Ricardo Silva
e Davide Santos. Treinador:
Márcio Marques. Delgado:
Joaquim Magano.

Atletismo do Rio Largo
com Rui Silva
na Maratona de Londres

O atletismo do Rio Largo
marcou presença com Rui Sil-
va na Maratona de Londres,
que faz parte do seleto grupo
das World Marathon Majors
juntamente com Nova Iorque,
Chicago, Boston, Berlim e
Tóquio. Anualmente, são
quase 100 mil inscrições para
as 40 mil vagas.

Depois das Maratonas de
Malta, Sidney, Paris, Barce-
lona, só para citar algumas,
faltava esta ao já vasto currí-
culo do atleta Rui Silva.

Este objetivo foi cumpri-
do no domingo, tendo Rui
Silva terminado a prova em 3
horas, 26 minutos e 15 segun-
dos.

“A Associação Desporti-
va Rio Largo Clube de Espi-
nho orgulha-se de ter nas suas
fileiras este grande atleta que

considerando as adversas
condições meteorológicas
para treinar nas últimas se-
manas e a sua atividade pro-
fissional obteve um resulta-
do muito bom.”

Entretanto, decorreu no
feriado do dia 25 de Abril a
Meia Maratona de Aveiro.
Com um percurso bastante
plano pelas ruas da cidade e
com uma saída para a zona
do porto de Aveiro, a dificul-
dade da prova esteve nas al-
tas temperaturas durante
toda a manhã, complicando a
tarefa de todos os atletas.

O Rio Largo apresentou
nesta prova seis atletas, ten-
do todos excedido as suas ex-
pectativas, continuando a
preparação para os objetivos
de final de época que se avizi-
nham.

Natação adaptada
espinhense ensaia
para campeonatos de verão

A equipa de natação
adaptada da parceria da
Sporting de Espinho com a
Câmara Municipal esteve
presente no encontro de
atividades aquáticas “Cida-
de de Ílhavo”, realizado na
Gafanha da Nazaré.

Os nadadores espinhen-
ses que participaram foram:
Ana Rosa Ferreira (25 metros
livres e 25m costas), Jéssica
Ferreira (50 e 100m livres e
100m costas), Jenny Carva-
lho (25m livres e 25m costas),
João Rodrigues (50m livres,

50m e 100m costas), José
Pedro Ferreira (25 e 50m li-
vres e 25m costas), Luísa Félix
(25 e 50m livres e 50m costas)
e Marylin Silva (25m costas e
25m livres).

Esta prova, que serviu
de preparação para alguns
nadadores visando os cam-
peonatos de verão, decor-
reu de forma positiva com
os nadadores a registarem
melhorias nos seus tempos
de inscrição, na maior parte
das provas que participa-
ram.

António Canelas
no topo de três pódios
masters (natação)

A natação do Sporting
de Espinho esteve presente
no XIII Troféu Cidade Cal-
das da Rainha para o esca-
lão de masters, tendo An-
tónio Canelas ficado no pri-
meiro lugar em todas as
provas que participou – 50
metros livres, 100 metros

bruços e 100 metros estilos,
batendo dois recordes pes-
soais.

O torneio decorreu foi
organizado pela secção de
natação do clube dos Pim-
pões, em parceria com a As-
sociação de Natação do Dis-
trito de Leiria.

Joana Silveira e Pedro
Lencart venceram o 83.º Cam-
peonato Nacional Absoluto
Peugeot, organizado pela Fe-
deração Portuguesa de Golfe
(FPG), que decorreu no Opor-
to Golf Club (OGC), em Espi-
nho de sexta a segunda-feira.
Berenice Nunes Pedro e Pedro
Silva conquistaram também
o Campeonato Nacional de
Segundas Categorias. João
Girão, que liderou o torneio
nos dois primeiros dias, e fe-
chou com 287 (69+71+77+70),
+3, foi o melhor do Oporto
Golf Clube alcançando a ter-
ceira posição na classificação.
O seu irmão, Afonso Girão,
conquistou o sexto lugar e
Vasco Alves, também do
‘Oporto’, arrecadou o oitavo
lugar. No sector feminino,
Mafalda Santos (Oporto Golf
Club) conquistou o sexto lu-
gar. Dos quatro novos cam-
peões nacionais amadores,
três são do Club de Golf de
Miramar, treinados por Nel-
son Ribeiro, e só Berenice
Nunes Pedro vem de outro
clube, o Lisbon Sports Club,
em Belas.

Pedro Lencart totalizou
280 pancadas, 4 abaixo do Par,
com voltas de 70, 72, 67 e 71.
Uma vitória inquestionável,
com 4 pancadas de van-
tagem sobre Tomás Silva
(70+72+72+70), o jogador do
Club de Golf do Estoril que
tentava o tricampeonato.

Se Pedro Lencart não foi
verdadeiramente desafiado
no último dia, já bem mais
emotiva foi a vitória de Joana
Silveira, que até partiu com
algum conforto, dada a supe-
rioridade de 6 pancadas de
que dispunha no final do pe-
núltimo dia. Só que, quando
chegou ao buraco 16 já estava
atrás da vice-campeã nacio-
nal de 2015, Beatriz Themudo,
e foi preciso um final de so-
nho, de filme, de birdie-
birdie, para também ela con-
quistar o mais importante tí-
tulo da sua ainda muito curta
carreira.

Joana Silveira só começou
a competir com alguma seri-
edade em 2011; na primavera
de 2014 já era campeã nacio-
nal de Segundas Categorias e
campeã nacional de sub-14;
no outono de 2014 arrebatou
o seu primeiro Major na Taça

Joana Silveira
e Pedro Lencart

campeões amadores
João Girão conquista terceiro

lugar no 83.º Campeonato
Nacional Absoluto

no Oporto Golf Club

FPG/BPI; e hoje apoderou-se
do outro Major amador, com
309 pancadas, 25 acima do
Par, entregando cartões de 74,
77, 80 e 78, batendo Beatriz
Themudo (74+81+82+74) por
apenas 2 pancadas. Sara
Gouveia andou o torneio todo
no 3.º lugar e conseguiu ter-
minar nesse posto com 318
(76+79+84+79), +34.

A grande favorita ao títu-
lo era Leonor Bessa, a n.º1
amadora de Portugal em
2015, mas uma fratura na mão
esquerda impediu-a de com-
petir. Leonor Bessa, também
de Miramar, esteve no Oporto
e nos últimos buracos acom-
panhou Joana Silveira. A sua
presença poderá ter ajudado
a futura campeã a lidar com
os nervos.

Joana Silveira completou
16 anos em março e Pedro
Lencart só irá chegar aos 16
em maio. É provável que te-
nha sido o somatório mais
jovem de sempre de dois cam-
peões nacionais amadores no
mesmo ano. No setor femini-
no é mais fácil as jovens im-
porem-se ao mais alto nível,
mas no masculino Pedro
Lencart seguiu os passos de
Pedro Almeida e Pedro Fi-
gueiredo, que ganharam os
seus primeiros títulos de cam-
peões nacionais amadores
quando tinham 16 anos.

Os novos campeões naci-
onais amadores são jovens,
mas são experientes de mui-
tas campanhas com as sele-

ções nacionais e também de
algumas digressões interna-
cionais ao serviço do clube.
Ainda no ano passado Pedro
Lencart foi campeão europeu
da segunda divisão e Joana
Silveira integrou a equipa de
Miramar que foi 3.ª no Euro-
peu feminino de clubes, am-
bos recordes nacionais.

Na prova foram ainda
coroados os campeões nacio-
nais de Segundas Categorias.
Já se sabia desde domingo
que Berenice Nunes Pedro
iria vencer a classificação fe-
minina, dado ter sido a única
de “Segundas” a passar o cut.
Terminou na 4.ª posição da
“geral” com 328 pancadas, 44
acima do Par (87+75+83+83)
e foi o único título dos quatro
que estavam em jogo a fugir a
Miramar, dado que Berenice
é filha do presidente do
Lisbon Sports Club, Pedro
Nunes Pedro, clube de que
também é sócia.

O campeão nacional de
Segundas Categorias foi
Pedro Silva, de apenas 13
anos. Também jogador de
Miramar, Pedro Silva agre-
gou 303 (75+75+79+74), +19 e
foi 17.º na classificação geral.

De acordo com o regula-
mento, Joana Silveira, Beatriz
Themudo, Pedro Lencart e
Tomás Silva serão convida-
dos pela Federação Portugue-
sa de Golfe a jogar os respe-
tivos Campeonatos Interna-
cionais Amadores de Portu-
gal em 2017.
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FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Cucujães-Oliveira Bairro ........................... 3-3
Estarreja-Estrela Azul ................................ 6-0
Soutelo-Fiães ................................................ 1-2
Alba-S. João Ver .......................................... 4-1
Sp. Espinho-P. Brandão ............................. 3-0
Avanca-Gafanha ......................................... 3-2
Cesarense-Arrifanense ................................. a)
U. Lamas-Águeda ....................................... 1-2
Feirense-Paivense ....................................... 5-1
a) Realizado ontem, depois do fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 78 28 25 3 0 95-13
Feirense 72 29 23 3 3104-29
Sp. Espinho 63 29 20 3 6 96-43
Avanca 57 29 18 3 8 58-32
Gafanha 50 29 14 8 7 59-38
Alba 50 29 16 2 11 75-53
Oliveira Bairro 45 29 14 3 12 45-40
U. Lamas 44 29 13 5 11 43-45
Arrifanense 38 28 11 5 12 50-50
Estarreja 37 29 11 4 14 35-45
S. João Ver 36 29 11 3 15 48-70
Águeda 34 29 10 4 15 43-61
Cucujães 34 29 9 7 13 58-70
Soutelo 33 29 9 6 14 46-56
Fiães 28 29 8 4 17 49-71
Paivense 22 29 6 4 19 34-70
P. Brandão 14 29 3 5 21 25-87
Estrela Azul 8 29 2 2 2521-111

Próxima jornada
Estrela Azul-Oliveira Bairro

Fiães-Estarreja
S. João Ver-Soutelo

P. Brandão-Alba
Gafanha-Sp. Espinho

(Gafanha/sábado/16h)
Arrifanense-Avanca
Águeda-Cesarense
Paivense-U. Lamas
Feirense-Cucujães

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE

Resultados
Carregosense-Lourosa ............................... 1-3
S. João Ver-Soutelo ..................................... 1-0
Águeda-Feirense ......................................... 0-0
Anadia-Gafanha .......................................... 3-2
Oliveirense-Oliveira Bairro ....................... 5-0
Avanca-Fiães ............................................... 0-1
Sp. Espinho-Alba ........................................ 9-1
Taboeira-Sanjoanense ................................ 3-0
U. Lamas-Arouca ........................................ 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 76 29 24 4 1102-20
Anadia 69 29 22 3 4 89-29
Feirense 63 29 18 9 2 62-27
Águeda 58 29 18 4 7 64-35
Fiães 50 28 16 2 10 90-36
Arouca 49 29 15 4 10 62-46
Sp. Espinho 48 29 15 3 11 76-50
Avanca 44 29 13 5 11 58-39
Oliveirense 39 29 11 6 12 53-55
U. Lamas 38 28 11 5 12 70-70
Lourosa 37 29 11 4 14 50-43
Alba 37 29 12 1 16 37-64
Sanjoanense 35 29 11 2 16 52-57
Gafanha 30 29 8 6 15 38-43
Oliveira Bairro 28 29 8 4 17 36-82
S. João Ver 17 29 5 2 22 25-86
Soutelo 17 29 5 2 2217-103
Carregosense 11 29 3 2 2428-124

Próxima jornada
Soutelo-Lourosa

Feirense-S. João Ver
Gafanha-Águeda

Oliveira Bairro-Anadia
Fiães-Oliveirense

Alba-Avanca
Sanjoanense-Sp. Espinho

(SJ Madeira/domingo/10h30)
Arouca-Taboeira

U. Lamas-Carregosense

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
P. Brandão-Sanguedo ................................. 7-2
ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 6-1
Vilamaiorense-Lourosa .............................. 4-2
Fiães-Sp. Silvalde ........................................ 3-2
Relâmpago-Argoncilhe .............................. 0-0
Paivense-Rio Meão ..................................... 3-0
Esmoriz-Sp. Espinho .................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos74 26 24 2 0157-19
Paivense 64 26 20 4 2108-24

Sp. Espinho 54 26 17 3 6 82-27
Fiães 51 26 16 3 7 68-35
Canedo 51 26 17 0 9 89-46
Esmoriz 50 26 15 5 6 79-39
Sp. Silvalde 36 26 12 0 14 48-56
P. Brandão 34 26 10 4 12 56-51
Argoncilhe 32 26 10 2 14 46-56
Lourosa 25 26 7 4 15 29-71
Relâmpago 24 26 6 6 14 46-64
Vilamaiorense 17 26 5 2 1934-121
Sanguedo 16 26 5 1 2030-105
Rio Meão 0 26 0 0 26 9-167
Nota: O primeiro classificado sobe à 1.ª Divi-
são.

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
SÉRIE B

Resultados
P. Brandão-Cucujães ................................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Unidos Rossas ...... 3-0
Arrifanense-Tarei ........................................ 0-5
Valecambrense-Válega .............................. 1-4
Bustelo-S. Vicente Pereira .......................... 1-3
Ovarense-S. Roque ...................................... 4-3
Milheiroense-Cesarense ............................. 0-5

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 78 26 26 0 0191-13
Tarei 72 26 24 0 2107-12
Bustelo 53 26 17 2 7 70-47
ADF Anta/Baixinhos43 26 13 4 9 46-39
Ovarense 43 26 13 4 9 60-53
S. Vicente Pereira 39 26 11 6 9 58-51
Válega 36 26 11 3 12 54-73
Unidos Rossas 34 26 10 4 12 52-66
Arrifanense 29 25 8 5 12 28-53
S. Roque 27 25 8 3 14 47-77
Cucujães 22 26 6 4 16 37-74
P. Brandão 22 26 6 4 16 38-84
Milheiroense 18 26 5 3 18 28-68
Valecambrense 5 26 1 2 2322-128
Nota: O primeiro classificado sobe à 1.ª Divi-
são.

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Mealhada .............. 2-1
Sanjoanense-Taboeira ................................ 4-2
Bustelo-Águeda ........................................... 1-2
Gafanha-Sp. Espinho .................................. 1-0
Beira Mar-Arouca ....................................... 0-3
Oliveirense-Paivense .................................. 4-1
P. Brandão-Geração Paramos ................... 1-0
Feirense-Oliveira Bairro ............................ 1-0
Anadia-U. Lamas ........................................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 80 29 26 2 1 89-15
Anadia 64 29 20 4 5 86-31
ADF Anta/Baixinhos62 29 18 8 3 49-25
U. Lamas 47 29 14 5 10 50-38
P. Brandão 47 29 14 5 10 53-40
Águeda 46 29 14 4 11 63-56
Arouca 45 29 14 3 12 65-55
Gafanha 44 29 13 5 11 45-46
Oliveirense 43 29 12 7 10 54-42
Feirense 42 29 13 3 13 40-37
Mealhada 37 29 9 10 10 45-51
Oliveira Bairro 37 29 8 13 8 24-25
Geração Paramos 36 29 10 6 13 44-36
Bustelo 32 29 9 5 15 38-57
Paivense 23 29 6 5 18 37-65
Beira Mar 22 29 6 4 19 38-76
Sanjoanense 13 29 2 7 20 29-92
Taboeira 13 29 3 4 22 16-78

Próxima jornada
Taboeira-Mealhada

Águeda-Sanjoanense
Sp. Espinho-Bustelo

(Espinho/domingo/9h)
Arouca-Gafanha

Paivense-Beira Mar
Geração Paramos-Oliveirense

(Paramos/sábado/9h)
Oliveira Bairro-P. Brandão

U. Lamas-Feirense
Anadia-ADF Anta/Baixinhos

(Anadia/domingo/10h30)

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-U. Lamas ................................ 6-2
Vale-Sanguedo ............................................ 1-5
Geração Paramos-Argoncilhe ................... 2-5
Vilamaiorense-Canedo .............................. 6-0
S. João Ver-Fiães .......................................... 2-0
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 3-1
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 64 24 21 1 2 88-18
S. João Ver 58 24 18 4 2 60-12
Vilamaiorense 55 24 18 1 5104-24

Fiães 46 24 15 1 8 77-39
Argoncilhe 46 24 14 4 6 79-43
Sp. Espinho 35 24 10 5 9 62-49
ADF Anta/Baixinhos31 24 9 4 11 43-47
Geração Paramos 29 24 9 2 13 43-72
Sanguedo 29 24 9 2 13 47-61
U. Lamas 22 24 7 1 16 32-67
P. Brandão 20 24 5 5 14 28-66
Canedo 9 24 2 3 19 23-97
Vale 7 24 2 1 2115-106
Nota: O primeiro classificado sobe à 1.ª Divi-
são.

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Mosteirô-Fiães ............................................. 3-2
Vilamaiorense-Milheiroense ..................... 0-3
Feirense-Arouca .......................................... 4-0
Fermedo-Arrifanense ................................. 5-3
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos .......... 3-1
Folgaram o Cortegaça e o Cesarense

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 59 22 19 2 1106-11
Feirense 55 22 17 4 1 67-15
Arrifanense 41 22 13 2 7 65-45
Fermedo 39 22 12 3 7 58-47
Cortegaça 39 22 12 3 7 40-28
Sanjoanense 38 22 12 2 8 73-34
Milheiroense 34 22 10 4 8 42-29
Fiães 25 22 8 1 13 45-64
ADF Anta/Baixinhos19 22 5 4 13 27-67
Mosteirô 14 22 4 2 16 20-74
Vilamaiorense 11 22 3 2 17 24-82
Arouca 6 22 1 3 18 14-85
Nota: O primeiro classificado sobe à 1.ª Divi-
são.

INFANTIS A – GRUPO 1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 2-4
Cesarense-Anadia ....................................... 1-6
Vista Alegre-Feirense ................................. 2-1
Avanca-Gafanha ......................................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 16 7 5 1 1 26-12
Vista Alegre 16 7 5 1 1 16-10
Anadia 16 7 5 1 1 22-8
Gafanha 11 7 3 2 2 19-13
Cesarense 6 7 2 0 5 12-22
Avanca 6 7 1 3 3 16-17
ADF Anta/Baixinhos 5 7 1 2 4 16-24
U. Lamas 3 7 1 0 6 11-32

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Anadia

(Cassufas/sábado/9h)
Cesarense-Feirense

Vista Alegre-Gafanha
U. Lamas-Avanca

INFANTIS A – GRUPO 1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Sanguedo-Sanjoanense ............................. 0-17
Carregosense-Sp. Espinho ......................... 2-5
Fiães-Arrifanense ........................................ 1-4
Cortegaça-Vilamaiorense .......................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 21 7 7 0 0 52-6
Vilamaiorense 18 7 6 0 1 29-10
Arrifanense 13 7 4 1 2 41-12
Cortegaça 9 7 3 0 4 26-28
Fiães 9 7 3 0 4 22-27
Sp. Espinho 9 7 3 0 4 21-23
Carregosense 4 7 1 1 5 21-25
Sanguedo 0 7 0 0 7 3-84

Próxima jornada
Sanjoanense-Sp. Espinho
(SJ Madeira/sábado/9h)

Carregosense-Arrifanense
Fiães-Vilamaiorense
Sanguedo-Cortegaça

INFANTIS A – GRUPO 2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ........... 5-3
Fiães-Unidos Rossas ................................... 5-1
Sp. Espinho-Sanjoanense ........................... 2-3
Feirense-Arrifanense .................................. 6-0
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 9 8 1 0 60-5
U. Lamas 22 9 7 1 1 39-11
Sanjoanense 22 10 7 1 2 40-11
Sp. Espinho 18 10 6 0 4 28-23
Oliveirense 17 10 5 2 3 35-30

ADF Anta/Baixinhos12 10 4 0 6 29-32
Fiães 10 10 3 1 6 19-44
Unidos Rossas 3 10 1 0 9 12-77
Arrifanense 0 10 0 0 10 6-35

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado)9h)
U. Lamas-Oliveirense

Unidos Rossas-Sp. Espinho
Sanjoanense-Feirense
Folga o Arrifanense

INFANTIS B – GRUPO 1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ...... 3-0
Anadia-LAAC ............................................. 1-0
Sanjoanense-Feirense ................................. 1-6
Casa Benfica Estarreja-Taboeira ............... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 19 7 6 1 0 33-11
Casa Benfica Estarreja16 7 5 1 1 17-8
Anadia 14 7 4 2 1 19-7
Taboeira 13 7 4 1 2 13-13
Vilamaiorense 7 7 2 1 4 12-17
Sanjoanense 6 7 2 0 5 16-25
ADF Anta/Baixinhos 3 7 1 0 6 12-24
LAAC 3 7 1 0 6 3-20

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-LAAC

(Cassufas/sábado/10h15)
Anadia-Feirense

Sanjoanense-Taboeira
Vilamaiorense-Casa Benfica Estarreja

INFANTIS B – GRUPO 1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Cortegaça-Oliveirense ................................ 1-5
Milheiroense-Sp. Espinho .......................... 1-4
S. João Ver-Avanca ..................................... 3-1
Cucujães-Lourosa ........................................ 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 18 8 6 0 2 28-26
Lourosa 16 7 5 1 1 31-11
Avanca 14 8 4 2 2 32-18
Sp. Espinho 10 7 3 1 3 19-19
Milheiroense 9 7 3 0 4 14-21
S. João Ver 9 7 3 0 4 15-16
Cortegaça 6 7 2 0 5 18-36
Cucujães 3 7 1 0 6 10-20

Próxima jornada
Oliveirense-Sp. Espinho

(Oliv. Azeméis/sábado/10h15)
Milheiroense-Avanca
S. João Ver-Lourosa
Cortegaça-Cucujães

INFANTIS B – GRUPO 2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
Oliveirense-Feirense ................................... 3-3
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ...... 1-2
Sanjoanense-Fiães ....................................... 4-3
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 10 9 1 0 49-14
Oliveirense 20 11 6 2 3 36-24
Sanjoanense 18 10 5 3 2 31-25
Sp. Espinho 13 10 4 1 5 23-42
Fiães 11 11 3 2 6 21-36
ADF Anta/Baixinhos10 10 2 4 4 23-21
Vilamaiorense 1 10 0 1 9 11-32

Próxima jornada (7 de maio)
Sp. Espinho-Oliveirense
Feirense-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense
Folga o Fiães

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Casa Benfica Aveiro-Feirense ................... 2-1
Mourisquense-Oliveira Bairro .................. 5-0
Sanjoanense-Cesarense .............................. 5-2
Anadia-Fiães ................................................ 3-1
ADF Anta/Baixinhos-Avanca .................. 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 33 11 11 0 0 56-14
Mourisquense 27 11 9 0 2 30-17
Casa Benfica Aveiro 19 11 6 1 4 31-35
Fiães 18 11 6 0 5 37-18
ADF Anta/Baixinhos16 11 4 4 3 28-21
Sanjoanense 14 11 4 2 5 39-41
Feirense 13 11 3 4 4 30-23
Avanca 8 11 2 2 7 24-45
Oliveira Bairro 6 11 1 3 7 18-36
Cesarense 2 11 0 2 9 18-61

Próxima jornada
Feirense-Sanjoanense

Mourisquense-Casa Benfica Aveiro
Cesarense-Anadia

Fiães-ADF Anta/Baixinhos
(Fiães/sábado/10h30)

Avanca-Oliveira Bairro

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 3-3
Esmoriz-Paivense ....................................... 8-3
Lourosa-S. João Ver .................................... 6-3
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 24 9 8 0 1 31-11
Lourosa 21 9 7 0 2 32-20
P. Brandão 14 9 4 2 3 30-29
Vilamaiorense 13 10 4 1 5 35-36
Esmoriz 9 10 3 0 7 25-31
S. João Ver 8 10 2 2 6 19-34
Paivense 7 9 2 1 6 21-32

Próxima jornada
Vilamaiorense-Lourosa

Paivense-P. Brandão
Sp. Espinho-Esmoriz

(Espinho/sábado/14h15)
Folga o S. João Ver

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe ............ 5-1
Lourosa-Fiães .............................................. 0-7
Sp. Espinho-U. Lamas ................................ 1-3
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 25 9 8 1 0 72-9
U. Lamas 22 10 7 1 2 37-27
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 40-27
ADF Anta/Baixinhos15 9 5 0 4 36-23
Lourosa 13 10 4 1 5 27-29
Canedo 3 9 1 0 8 12-48
Argoncilhe 3 10 1 0 9 9-70

Próxima jornada
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/14h15)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/14h15)
Canedo-Lourosa
Folga o U. Lamas

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Sanjoanense-Casa Benfica Estarreja ......... 1-5
Lourosa-Feirense ......................................... 1-2
Oliveirense-Gafanha .................................. 4-5
Fiães-Taboeira ............................................. 0-7
ADF Anta/Baixinhos-Oliveira Bairro ..... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Casa Benfica Estarreja31 11 10 1 0 78-15
Taboeira 25 11 8 1 2 48-17
Gafanha 24 11 7 3 1 45-35
Oliveira Bairro 21 11 6 3 2 35-34
Feirense 17 11 5 2 4 31-20
Oliveirense 14 11 4 2 5 31-30
Sanjoanense 14 11 4 2 5 37-34
Fiães 6 11 2 0 9 26-65
Lourosa 5 11 1 2 8 13-51
ADF Anta/Baixinhos 0 11 0 0 11 13-56

Próxima jornada
Casa Benfica Estarreja-Oliveirense

Lourosa-Sanjoanense
Gafanha-Fiães

Taboeira-ADF Anta/Baixinhos
(Frossos/sábado/15h30)
Oliveira Bairro-Feirense

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Avanca .................. 6-2
Esc. Rui Dolores-Cucujães ......................... 1-4
Cesarense-Sp. Espinho ............................... 2-4
Salesiano Arouca-Oliveirense .................. 1-6

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 27 11 9 0 2 50-20
Sp. Espinho 23 11 7 2 2 47-34
Salesiano Arouca 21 11 7 0 4 48-23
Cucujães 18 11 6 0 5 31-27
Cesarense 18 11 6 0 5 34-23
Avanca 14 11 4 2 5 36-43
ADF Anta/Baixinhos 6 11 2 0 9 21-59
Esc. Rui Dolores 3 11 1 0 10 13-51

Próxima jornada
Avanca-Salesiano Arouca

Cucujães-ADF Anta/Baixinhos
(Cucujães/sábado/11h30)

Sp. Espinho-Esc. Rui Dolores
(Espinho/sábado/11h30)

Oliveirense-Cesarense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Oliveira Bairro-Feirense ............................ 0-5
Estarreja-Lourosa ........................................ 1-3
Oliveirense-Casa Benfica Aveiro ............. 2-2
Sanjoanense-Fiães ....................................... 0-2
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha ................. 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 11 9 1 1 37-7
Lourosa 27 11 8 3 0 28-12
Casa Benfica Aveiro 22 11 7 1 3 21-11
Oliveirense 15 11 4 3 4 36-29
Gafanha 15 11 5 0 6 33-29
Fiães 14 11 4 2 5 34-35
ADF Anta/Baixinhos12 11 3 3 5 19-24
Estarreja 9 11 2 3 6 19-32
Oliveira Bairro 7 11 2 1 8 8-40
Sanjoanense 7 11 2 1 8 9-25

Próxima jornada
Feirense-Oliveirense

Estarreja-Oliveira Bairro
Casa Benfica Aveiro-Sanjoanense

Fiães-ADF Anta/Baixinhos
(Fiães/sábado/11h45)

Gafanha-Lourosa

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 2-3
Milheiroense-Salesiano Arouca ................ 1-7
Sp. Espinho-Feirense .................................. 2-2
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 10 8 1 1 36-15
Vilamaiorense 19 10 6 1 3 34-30
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 33-14
Salesiano Arouca 16 9 5 1 3 43-24
Arrifanense 14 9 4 2 3 30-33
Milheiroense 3 10 1 0 9 18-53
ADF Anta/Baixinhos 3 9 1 0 8 13-38

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/11h30)

Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos
(Arouca/sábado/11h30)

Arrifanense-Milheiroense
Folga o Feirense

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Sanjoanense-Lourosa ................................ 11-0
Estarreja-Feirense ........................................ 4-2
Oliveirense-P. Brandão .............................. 4-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 19 7 6 1 0 56-10
Estarreja 15 7 5 0 2 20-18
Feirense 12 7 3 3 1 11-9
Oliveirense 8 7 2 2 3 18-23
ADF Anta/Baixinhos 6 5 2 0 3 16-19
P. Brandão 3 6 0 3 3 4-17
Lourosa 1 7 0 1 6 5-34

Próxima jornada
Feirense-Sanjoanense
P. Brandão-Estarreja

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense
(Cassufas/sábado/11h30)

Folga o Lourosa

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Esc. Rui Dolores-Vilamaiorense ............... 4-3
Arrifanense-Avanca ................................... 0-9
Fajões-Salesiano Arouca ............................ 0-1
Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos ........ 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 24 8 8 0 0 75-8
Salesiano Arouca 18 7 6 0 1 27-14
Esc. Rui Dolores 15 8 5 0 3 32-29
Fajões 10 7 3 1 3 12-17
ADF Anta/Baixinhos 9 8 3 0 5 13-29
Arrifanense 7 8 2 1 5 16-31
Milheiroense 7 8 2 1 5 21-46
Vilamaiorense 1 8 0 1 7 12-34

Próxima jornada
Avanca-Esc. Rui Dolores

Vilamaiorense-Milheiroense
Salesiano Arouca-Arrifanense
ADF Anta/Baixinhos-Fajões

(Cassufas/sábado/11h30)
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FUTEBOL – I LIGA
Resultados

Boavista-Belenenses ..................................... 1-0
Académica-FC Porto .................................... 1-2
Sporting-U. Madeira .................................... 2-0
Paços Ferreira-Braga ..................................... 1-0
Marítimo-Arouca .......................................... 1-2
Nacional-Moreirense .................................... 0-1
V. Guimarães-Estoril Praia .......................... 1-1
V. Setúbal-Tondela ....................................... 0-1
Rio Ave-Benfica ............................................ 0-1

Classificação
P J V E D GM-GS

Benfica 79 31 26 1 4 81-21
Sporting 77 31 24 5 2 67-20
FC Porto 67 31 21 4 6 59-26
Braga 54 31 15 9 7 51-29
Arouca 49 31 12 13 6 41-35
Rio Ave 46 31 13 7 11 40-39
Paços Ferreira 45 31 12 9 10 40-38
Estoril Praia 43 31 12 7 12 36-37
Nacional 37 31 10 7 14 37-47
Belenenses 37 31 9 10 12 40-61
V. Guimarães 36 31 8 12 11 39-49
Marítimo 35 31 10 5 16 43-57
Moreirense 32 31 8 8 15 34-48
Boavista 29 31 7 8 16 22-36
V. Setúbal 29 31 6 11 14 38-53
U. Madeira 26 31 6 8 17 23-46
Académica 24 31 5 9 17 31-55
Tondela 23 31 6 5 20 27-52

Próxima jornada (32.ª - 29/04 a 01/05/2016)
Benfica-V. Guimarães

Braga-V. Setúbal
Tondela-Rio Ave

Belenenses-Paços Ferreira
FC Porto-Sporting

Moreirense-Boavista
Estoril Praia-Marítimo

Arouca-Nacional
U. Madeira-Académica

II LIGA
Resultados

Desp. Aves-Sporting B ................................. 3-0
Mafra-Chaves ................................................ 0-1
Farense-Atlético CP ...................................... 2-1
Freamunde-Famalicão ................................. 0-0
Portimonense-Penafiel ................................. 1-1
Benfica B-V. Guimarães B ............................ 3-3
Sp. Covilhã-Olhanense ................................ 0-0
Feirense-UD Oliveirense ............................. 3-1
Oriental-Leixões ............................................ 0-1
Gil Vicente-Ac. Viseu ................................... 1-1
Santa Clara-Varzim ...................................... 2-0
FC Porto B-SC Braga B ................................ 2-0

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 82 43 25 7 11 79-47
Chaves 78 43 21 15 7 57-36
Portimonense 73 43 19 16 8 54-44
Freamunde 71 43 19 14 10 49-28
Feirense 71 43 19 14 10 46-35
Famalicão 69 43 18 15 10 61-48
Desp. Aves 65 43 19 8 16 54-43
Sporting B 63 43 18 9 16 57-53
Varzim 61 43 16 13 14 49-45
Gil Vicente 61 43 16 13 14 52-48
Olhanense 60 43 16 12 15 36-37
Penafiel 57 43 12 21 10 44-42
Braga B 56 43 15 11 17 46-50
Sp. Covilhã 54 43 12 18 13 42-44
V. Guimarães B 53 43 14 11 18 52-63
Ac. Viseu 52 43 12 16 15 43-54
Santa Clara 51 43 13 12 18 47-51
Leixões 51 43 13 12 18 43-53
Atlético CP 50 43 12 14 17 45-50
Mafra 49 43 11 16 16 32-38
Benfica B 49 43 13 10 20 51-61
Farense 47 43 13 10 20 43-52
Oriental 38 43 8 14 21 42-59
UD Oliveirense 29 43 6 11 26 40-83

Próxima jornada 44.ª (30/4 e 01/05/2016)
Olhanense-Freamunde
SC Braga B-Benfica B

V. Guimarães B-Sp. Covilhã
Leixões-Famalicão
Ac. Viseu-Feirense

Varzim-Mafra
Penafiel-Oriental

Atlético CP-Santa Clara
Desp. Aves-Gil Vicente

Chaves-Farense
UD Oliveirense-Portimonense

Sporting B-FC Porto B

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 19/2016
de 08/05/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. SPORTING - V. SETÚBAL
2. RIO AVE - PORTO
3. ESTORIL - AROUCA
4. ACADÉMICA - BRAGA
5. V. GUIMARÃES - MOREIRENSE
6. PORTIMONENSE - CHAVES
7. FEIRENSE - GIL VICENTE
8. PORTO B - BENFICA B
9. SANTA CLARA - BRAGA B

10. MAFRA - AC. VISEU
11. MANCHESTER C. - ARSENAL
12. EIBAR - BÉTIS
13. SAMPDÓRIA - GÉNOVA
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Terceira
goleada
juvenil

A equipa de futebol de
juvenis do Sporting Clube
de Espinho goleou o Alba
(9-1) em encontro a contar
para o Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão.

Quando uma equipa
em três jogos, dois em casa
e um fora, marca mais de
vinte golos e sofre apenas
três nada mais há para
acrescentar, para que pos-
samos ter a certeza que
estamos perante um gru-
po de muito boa quali-
dade.

Esta equipa de juvenis
do Sporting Clube de Es-
pinho poderia neste mo-
mento estar a lutar pela
subida se, desde o início
do campeonato, percebes-
se que nem sempre ter
bons jogadores fazem uma
boa equipa.

Devem, por isso, atle-
tas e treinadores, apren-
der com os erros para se-
rem melhores no futuro.

Quanto ao resultado
deste jogo nada haverá mais
para acrescentar quando
uma equipa sem fazer o
melhor jogo da época goleia
o seu adversário por nove
golos a um.

Sporting de Espinho, 9
Alba, 1

Jogo no Centro de For-
mação Desportiva do Spor-
ting Clube de Espinho.

Árbitro: Flávio Jesus (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Ra-
fael Monteiro e Joel Mon-
teiro.

Sporting Clube de Es-
pinho – Diogo Barbosa;
Rafael Figueiredo, João
Moreira, Diogo Magalhães
e Filipe Oliveira; Eduardo
Ferreira (cap.), Bernardo
Pereira e José Sá; Nelson
Maganinho, Miguel Castro
e André Pinhal.

Substituições: Pedro Le-
mos, Bruno Cardoso e João
Fonseca.

Treinador: Ivan Santos.
Treinador adjunto: Dio-

go Silva.
Sport Clube Alba –

Duarte Carvalho; Ricar-
do Silva, Sérgio Tavares,
Eduardo Dias e Ruben Bran-
co; Simão Fernandes, Rafael
Batista e Sérgio Dias (cap.);
Gabriel Martins, Hugo Mar-
ques e Jorge Quaresma.

Jogaram ainda: Rodolfo
Vinha, Bruno Serrano e
Eduardo Pereira.

Treinador: Mário Pereira.
Marcadores: André Pi-

nhal (3 golos), Bruno Car-
doso (2), Bernardo Pereira,
Nelson Maganinho, Filipe
Oliveira e Miguel Castro ;
Jorge Quaresma.

Disciplina: Cartão ama-
relo para Gabriel Martins.

Manuel de Magalhães

Novasemente triunfa
na Luz em futsal feminino

A equipa sénior feminina
de futsal do Novasemente
Grupo Desportivo foi a Lis-
boa surpreender o Benfica,
vencendo por 2-3, em encon-
tro a contar para a fase de
apuramento do campeão na-
cional. Suka foi a estrela ao
apontar os três tentos da equi-
pa antense liderada por Má-
rio Rui Sá. Ao intervalo o
Novasemente já vencia as
encarnadas por 0-2.

No próximo sábado, às 18
horas, a equipa do Novase-

mente recebe, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta), o con-
junto do Golpilheira.

Eis a constituição da for-
mação antense:

Sara Wallace, Sofia Fer-
reira, Nancy, Filipa, Suka,
Cris e Piolho.

Entretanto, as seniores B
do Novasemente receberam
o ‘poderoso’ Parc e golearam
por 5-1. As antenses fizeram
um jogo muito bem conse-
guido e bateram as líderes

desta prova e assim ficaram a
um ponto das mesmas. A atle-
ta Piolho, que regressou a esta
equipa, apontou dois golos e
ajudou a conquistar esta im-
portante vitória.

Já os iniciados desloca-
ram-se a Alquerubim e golea-
ram pela mesma margem (1-
5). Os antenses entraram um
pouco apáticos e começaram
a perder. Mas os pupilos de
Diana Rosadas deram a revi-
ravolta no marcador e no fim
conseguiram o mais impor-
tante que era os três pontos.
Com esta vitória o Nova-
semente têm tudo em aberto
para alcançar a primeira po-
sição, pois no próximo fim-

de-semana ira receber o
Ossela. Se vencerem, os
sementinhas assumem a li-
derança da prova.

Seniores B femininos –
Tânia, Filipa (1 golo), Cabral
(1), Liliana Baptista (cap.),
Diana, Marisa Rocha, Cris-
tiana (1), Viviana e Piolho (2).
Treinador: José Vieira. Dele-
gado: Miguel Rosário. Mas-
sagista: Filipe Vale.

Iniciados – Diogo, Simão,
Gonçalo (1 golo), Nocas, Bru-
no, Félix, Igor, Bernardo (2),
Magano (1), Ricardo (1),
Pedro e Samuel. Equipa téc-
nica: Diana Rosadas e Fabiana
Pereira. Delegado: José Car-
los.

Tigre Cup com muito público
Realizaram-se no feriado

de segunda-feira as finais do
V Tigre Cup 2016, no Centro
de Formação do Sporting Clu-
be de Espinho, em Silvalde.

A prova contou com a
presença dos representantes
dos patrocinadores, represen-
tantes da Câmara Municipal
de Espinho, Juntas de Fre-
guesia de Espinho e Silvalde,

Direção do Sporting Clube de
Espinho, Carlos Manuel ca-
pitão da equipa sénior e, ain-
da, do Manuel José, padri-
nho do torneio.

O evento teve a presença
do muito público que acorre
aquando da realização da
prova e que dá uma moldura
especial ao campo do Centro
de Formação.

Empate veterano
A equipa de futebol de

veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães re-
alizou, no sábado, mais um
jogo de futebol, desta vez
contra o Futebol Clube da
Lixa, no complexo Despor-
tivo de Cassufas.

Foi a primeira vez que a
equipa da Lixa jogou com a
equipa de Esmojães em
Anta. Um bom jogo de fute-
bol, com o tempo primave-
ril, que em muito ajudou
para que fosse um bom
espetáculo.

Começou melhor a equi-
pa de Anta, com mais von-
tade e determinação. Por
isso, não foi de admirar que
aos dez minutos a Associa-
ção de Esmojães inauguras-
se o marcador, por Rui Pin-
to, numa excelente jogada
que terminou com um re-
mate cruzado dentro da
área da equipa da Lixa.

Até à meia hora de jogo
da primeira parte os an-
tenses podiam ter dilatado
o marcador mas os avança-
dos estavam muito perdu-
lários. Foi, então, que o Lixa
começou a tomar conta do
jogo e aos poucos foi crian-
do jogadas de perigo.

Aos trinta e cinco minu-
tos  fizeram o empate e cin-
co minutos depois fizeram
o dois a um, resultado com
que se atingiu o intervalo.

Na segunda metade e
depois de algumas altera-
ções em ambas as equipas,
foram os veteranos de Es-
mojães que estiveram sem-
pre a comandar a partida.

Assim, aos cinquenta
minutos, Pedro Gomes fa-
zia o dois a dois, num rema-
te bem colocado, sem dar
hipótese ao guarda-redes
do Lixa.

Contudo, aos sessenta

minutos a equipa da Lixa,
em contra-ataque  rápido,
fez o três a dois, sem o me-
recer.

Mesmo em cima do mi-
nuto noventa, num livre
direto, o goleador Pedro Go-
mes repôs alguma verdade
no resultado ao restabele-
cer o empate (3-3), com um
remate forte e colocado.

Depois de terminado o
jogo e do merecido banho,
foi num restaurante, em
Cassufas, que se cimentou
a amizade entre estas duas
equipas, com os tradicionais
discursos e troca de lem-
branças.

O próximo jogo dos ve-
teranos de Esmojães é com
os Veteranos Garcia de Aze-
nha (Aveiro).

Associação de Esmojães, 3
FC Lixa, 3

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas (Anta).

Árbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – Carlos Ber-
nardes; Alfredo, Vítor Ber-
nardes, Pedro Gomes e Vi-
cente; Tó Manel (cap.) Mar-
celino e Bessa; Abel, Guedes
e Rui Pinto.

Jogaram ainda: Tono,
Manuel Silva, Abreu, Ilhô,
Canedo e Dino.

Treinador: José Peixoto.
Futebol Clube da Lixa –

Kadio; Zé Pinto, Paulo Leão
(cap.), Pelé e Alberto; Renato,
Albino Lopes e Afonso; Duar-
te, Sérgio Pinto e Bessa.

Jogaram ainda: Ricardo,
Alexandre, Artur, Ribeiro,
Nelo, Gabriel e Antero.

Treinador: José Lopes.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: Rui Pinto e

Pedro Gomes (2 golos); Duar-
te, Sérgio Pinto e Ricardo.

Ponte de Anta vence
dérbi de Estrelas
do futebol popular

O fim-de-semana pro-
longado serviu para acer-
to de calendário no Cam-
peonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espi-
nho.

Na 2.ª Divisão, os Es-
trelas da Ponte de Anta
golearam (0-7) os Estrelas
da Divisão e a Juventude
da Estrada empatou com a
Lomba de Paramos (0-0),
em encontro da 20.ª jor-
nada.

No principal escalão,
os Estrelas Vermelhas fo-
ram derrotados pela No-
vasemente, por 1-2.

1.ª DIVISÃO

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 55 21 17 4 0 61-20
Quinta Paramos 46 21 15 1 5 47-21
Magos Anta 43 21 14 1 6 46-28
GD Ronda 39 21 12 3 6 44-28
Rio Largo 36 21 10 6 5 37-35
GD Outeiros 35 21 11 2 8 34-33
Desportivo P. Anta 35 21 11 2 8 44-36
Águias Paramos 27 21 7 6 8 37-36
Novasemente 25 21 7 4 10 35-42
Corga Silvalde 21 21 5 6 10 32-38
Cantinho Ramboia 20 21 5 5 11 28-43
Juventude Outeiros 16 21 3 7 11 29-38
Cruzeiro Silvalde 10 21 3 1 17 19-50
Estrelas Vermelhas 7 21 1 4 16 23-68

Próxima jornada
Quinta Paramos-Leões Bairristas

(Paramos/sábado/16h30)
Desportivo Ponte Anta-Magos Anta

(Idanha/sábado/15h)
Novasemente-Juventude Outeiros

(Cassufas/sábado/15h)
GD Ronda-Estrelas Vermelhas

(Guetim/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Corga Silvalde

(Seara/sábado/15h)

Rio Largo-Cantinho Ramboia
(Paramos/sábado/18h30)

GD Outeiros-Águias Paramos
(Seara/sábado/17h15)

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Leões Bairristas) ...... 28
Luciano Silva (GD Ronda) ................... 18

2.ª DIVISÃO

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 50 19 16 2 1 48-14
Império Anta 37 20 10 7 3 28-16
Assoc. Esmojães 34 20 9 7 4 29-24
Estrelas Ponte Anta 31 19 8 7 4 40-25
Desport. Regresso 29 19 8 5 6 20-20
GD Idanha 28 19 7 7 5 21-20
Juventude Estrada 25 20 7 4 9 26-36
Bairro Ponte Anta 25 19 7 4 8 29-29
Morgados Paramos 24 20 7 3 10 27-30
Aldeia Nova 23 19 7 2 10 36-42
AD Guetim 22 19 6 4 9 28-28
Lomba Paramos 19 20 5 4 11 27-36
Estrelas Divisão 3 19 1 0 18 14-53

Próxima jornada
Juventude Estrada-Império Anta

(Paramos/sábado/14h30)
Morgados Paramos-Lomba Paramos

(Paramos/domingo/10h)
Estrelas Divisão-Aldeia Nova

(Cassufas/sábado/17h)
Desportivo Regresso-Bairro Ponte Anta

(Seara/domingo/10h)
Estrelas Ponte Anta-AD Guetim

(Idanha/domingo/10h)
Águias Anta-GD Idanha

(Cassufas/domingo/10h)
Folga a Associação Esmojães

Melhores marcadores
Rui Lima (Bairro Ponte Anta) ............. 12
Simão Alves (Águias Anta) ................. 10
Pedro Costa (Águias Anta) .................. 10
Bento Martins (Estrelas Ponte Anta) .. 10

Fonte Bastardo
campeão de voleibol

O Fonte Bastardo, clube da ilha Terceira, venceu o seu
segundo título nacional de voleibol, depois da conquista em
2009/2010, também diante do Benfica.

O Benfica esteve por duas vezes em vantagens nos “sets”
(1-0 e 2-1), mas no quinto “set” não resistiu ao jogo dos
açorianos e perdeu por 15-13.
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DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- TEIXEIRA ............................ - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ....... - Tel. 227 340 352
- SANTOS .............................. - Rua 19, n.º 265 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 331
- PAIVA ................................. - Rua 19, n.º 319 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE ............................. - Rua 19, n.º 295 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA .... - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO ..................... - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................... - Tel. 227 311 482
- MAIS .................................... - Rua 19, n.º 1412 - Anta ....................................  - Tel. 227 341 409

Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (01)
Segunda (02)
Terça (03)
Quarta (04)
Quinta (05)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

PRECISA-SE
– JOVEM com formação e conhecimentos de infor-

mática na área da programação.
– JOVEM com formação e conhecimentos de infor-

mática nos serviços administrativos e contato com
o público.

Resposta a este Jornal ao n.º 42782

INVESTIMENTO
Se quer aplicar entre 5.000 e 30.000 euros

com retorno muito positivo, deixe o seu
contato e o valor que pretende aplicar.

Resposta a este Jornal c/ telefone para
contato ao n.º 42781

T3 COM VISTAS DE MAR - AGUDA

Trata o próprio 917 289 466
LUGAR DE GARAGEM PARA 2 CARROS, ARRUMOS

VENDO

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
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OFERTA DE EMPREGO
Necessita-se de COLABORADOR/A se possível

com alguns conhecimentos na área de:
Construção, reparação, montagem de equipamentos e

máquinas diversas * Transformação e impressão de plásticos
A formação específica será dada pela nossa empresa

Brindplast/CCE  — Travessa do Futuro 76
Zona Industrial Espinho - Tlm. 919 652 338

«Defesa de Espinho» - 4386 – 2016-04-28

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO

Toca do Leão – Associação

Assembleia Geral Ordinária
Convocatória

Nos termos do art.º 28.º dos Estatutos do Núcleo
Sportinguista de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordi-
nária, a realizar na Rua 23, n.º 174 - 1.º Andar Sala V - Edifício
S. Pedro - Espinho, na próxima sexta, dia 06 de maio, pelas
20 horas com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2. Apresentação do relatório e contas do ano de 2015.
3. Apresentação e contas de 1 de janeiro de 2016 a 30
de abril de 2016. 4. Discussão e encerramento defini-
tivo do Núcleo Sportinguista de Espinho.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia reunirá
meia hora mais tarde, em segunda convocatória, com
qualquer número de associados.

Espinho, 18 de abril de 2016

O Presidente da Assembleia Geral
(Dr. Francisco Azevedo Brandão)

Assembleia Geral Extraordinária
Convocatória

Convoca-se uma Assembleia Geral Extraordinária, a
realizar nas instalações da Sede, sita na Rua 23, n.º 174 - 1.º
Andar Sala V - Edifício S. Pedro - Espinho, na próxima sexta,
dia 6 de maio, pelas 21,30 horas com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1. Apresentação de contas pela Comissão Instaladora. 2.
Apresentação e eleição dos novos corpos gerentes da Toca
do Leão para o biénio 2016/2017. 3. Discussão de assuntos
de interesse geral.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos sócios, a Assembleia reunirá meia hora mais
tarde com o número de associados presentes, em segunda
convocatória.

Espinho, 18 de abril de 2016
A Comissão Instaladora

Papelaria
Tecnicópia

(Rua 32)

vende-se na

Posto BP
(Rua 19)

vende-se no
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças
(trabalhei numa escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

Agradecimento
Seu marido, filhos, noras, genro,

netos, bisnetos e restante família vêm
agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º dia ou
que de outro modo se associaram à
sua dor.

Silvalde, 28 de abril de 2016
Joaquim da Silva Soares

Florindo Joaquim Silva Soares
Domingos Daniel da Silva Soares
Clara Maria Gomes Silva Soares

Olívia Manuela Gomes Silva Soares
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Maria Gomes da Silva Soares
(Maria Esquilha)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

PARAMOS (Rua da Igreja, n.º 416)

Maria Modesta de Oliveira Rodrigues Pinto
Seu marido, filha, genro e restante famí-

lia vêm agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 30, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Paramos.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Paramos, 28 de abril de 2016
Valentim Dias Pinto

Ana Paula Rodrigues Pinto Franco
António Manuel Dias Franco

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Sua filha, genro e netinha, com a mesma saudade

e dor de sempre, erguem as suas preces a Deus, implo-
rando Misericórdia pelo seu eterno descanso. Será
celebrada uma missa na Igreja Paroquial de Silvalde,
no dia 3 de maio, terça-feira, pelas 8 horas. A nossa
gratidão a quem assistir.

Fernanda Figueiredo e família,
ausentes na Alemanha

ANTA - ESPINHO (Rua 38)

Germano Pereira de Sousa
Sua esposa, filhos, nora, netos e

restante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, sábado, dia 30 de abril,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta
Eucaristia.

A família

Anta, 28 de abril de 2016

Missa do 1.º Aniversário de seu falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

IDANHA - ANTA - ESPINHO (Rua Louredo)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

D. Joaquina Dias Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu marido, filhos, netos e restan-
te família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada sábado, dia 30
de abril, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta Eucaristia.

A família
Anta, 28 de abril de 2016

ANTA - ESPINHO (Rua do Passal)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

D. Esperança Lopes da Silva Almeida

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, neta e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada sábado, dia 30 de abril,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta Eu-
caristia.

A família
Anta, 28 de abril de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

ANTA

Nuno Alberto Pinhal Ferreira

Sua esposa, filhos e restan-
te família vêm comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido na próxi-
ma quinta-feira, dia 5 de maio,
pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Anta, 28 de abril de 2016

Maria Elvira Rodrigues Pinto
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

03/05/2011
MÃE: Minha estrela protetora

que saudade...
Seu marido, filha e netinho, participam

que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 3 de maio, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Papelaria
Duarte
(Rua 18)

vende-se na
Papelaria

Jovial
(Rua 23)

vende-se na

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA com 2 quartos, cozinha remodelada na
Rua do Gavião - Esmojães. Tlm. 916901958 (contatar depois
das 20 horas).

EM ESPINHO – Quarto mobilado (Rua 30), com televisão, net,
roupas de cama, limpeza, água e luz incluído – 180 euros/
mês. Tlm. 918316582.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Rua do Louredo, n.º 372 -
Anta - Espinho, com 1 quarto, sala, cozinha, wc, despensa e
pátio fechado. Contatar 227323074.

PEDIDOS

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA (m/f) – Urgente, c/ experiên-
cia de mesas e balcão, para restaurante Cantinho do Foguete,
em Esmoriz, perto da Igreja. Tlf. 256103446 - Tlm. 918652172.

ALUGAR APARTAMENTO – Procuro apartamento para
alugar T1+1 ou T2 na zona marginal. Tlm. 919834679.

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f) para traba-
lhar em bar de praia em Espinho (durante o verão). Contatar
durante o horário de expediente para 919908488 - 964704291.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VENDAS

TERRENO com 1450m2 para construção de moradia com 4
frentes, em Guetim. Terreno com 1700m2 para construção de
armazém, em Anta. Tlm. 966870818.
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Banda
Paramense
no Casino

A Banda União Musi-
cal Paramense, dirigida
pelo maestro Manuel Sil-
va, vai realizar este do-
mingo, pelas 18 horas, um
concerto, no auditório do
Casino Espinho.

A iniciativa contará
com a participação especi-
al do Coro da Banda União
Musical Paramense sob a
direção musical de João
Pedro Fernandes.

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

O Casino Espinho
foi palco de duplo

espetáculo dos XPTO

Nas noites de sexta-fei-
ra e sábado, o Casino Espi-
nho apresenta o espetáculo
Good Vibes, inspirado nas
danças urbanas dos anos 60,
70 e 80, como o “break-
dance”, que culmina com
as novas tendências de dan-
ça praticadas um pouco por

todo o mundo, presentes em
programas de grande suces-
so como o “So You Think
you can dance”.

“Be urban, feel urban,
Freestyle and dance” é o
mote do espetáculo diferen-
te e repleto de emoção em
palco.

Solverde dedica
o mês de maio às mães

Concerto dos 177 anos
da Banda de Música
da Cidade de Espinho

A Orquestra Jovem da Banda de
Espinho no concerto aniversariante
da Banda de Música
da Cidade de Espinho

Estreou-se no no Auditório de Espinho – Academia de
Música, nas noites de sexta-feira e sábado, “O grito do mar”,
espetáculo criado conjuntamente por TPE – Teatro Popular de
Espinho, GAD – Giselle Academia de Dança e Academia de
Música de Espinho, com encenação de António Paiva, direção
coreográfica de Carolina Freire e Eva Ramirez e direção
musical de Francisco Seabra.

O espetáculo prossegue com sessões nas noites desta
sexta-feira e sábado.

A equipa de “Off Cabaret”, “Café Chinês” e “O Sorriso do
Gato”, que bateram recordes de bilheteira e representam um
trabalho multidisciplinar ímpar no concelho de Espinho, está
de volta com um espetáculo criado de raiz, integrado nas
comemorações dos 40 anos da Cooperativa Nascente, no qual
o trabalho de ator, a dança e a música se entrecruzam para
contar uma história em sete andamentos em que o mar é
metáfora criativa. “Personagens sem tempo andam pelo
mundo. Olham-se no céu distante, juntam-se nos abismos,
riem-se das aventuras, escondem-se na memória das ondas.
Levam consigo, como arca do tesouro, excertos de texto,
fragmentos de som, salpicos de luz, um sussurro de pés
feridos…!”.

“O
grito
do
mar”

O Grupo Solverde ce-
lebra o Dia da Mãe em to-
das as suas unidades ho-
teleiras com uma oferta
especial, válida durante
todo o mês de maio, dedi-
cada a todas as mães e aos

momentos de união fami-
liar.

Assim, durante o mês
de maio é possível usu-
fruir de condições espe-
ciais de alojamento nas
unidades do grupo.

No âmbito das comemo-
rações do 177.º aniversário, a
Banda de Música da Cidade
de Espinho realizou um con-
certo, sob a batuta do maes-
tro Hélder Tavares, na noite

de sábado, no Multimeios.
A abertura do espetáculo

foi feita pela Orquestra Jo-
vem da Banda de Espinho,
sob a direção do maestro
Pedro Conceição.

Foto VÍTOR LANCHA

Às 21h30 desta sexta-fei-
ra, no Auditório do Casino,
a Escola de Bailado e Artes
Adriana Domingues irá re-
alizar o espetáculo “Cada
qual com a sua Arte”, com
ballet, dança, hip-hop, zum-
ba, danças orientais, pilates
e teatro. Os bilhetes, com
um valor de 5 euro, estão à
venda na Casa Fonseca,

Oculista Vitó, na Escola
Adriana Domingues e na
Cerciespinho.

Este evento cultural pos-
sui também uma natureza
solidária, dado que as re-
ceitas revertem integral-
mente para a Cerciespinho.
“Venha ver este espetáculo
cheio de cor e movimento e
apoie uma causa social!”

Espetáculo solidário

(Duplo) espetáculo
Good Vibes no Casino
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